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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com poucas nuvens.

s   35º C  
t  21º C

O governador Ronaldo Caiado cresceu tanto em prestígio que alguns grupos lhe desejam algo nacional e, não
sendo o Palácio do Planalto, pode ser a Câmara dos Deputados. Levaria meia dúzia com seu quociente. Xadrez 2

Caiado pode ser o deputado federal mais votado do País

ReaRRanjo famILIaR

Walter Folador 

mudança de rota?

na onU, um diálogo
apesar dos discursos 

FernanDo gabeira

Opinião 3

Dez passos para uma
alimentação saudável
na terceira idade
Essência 14

Cinema nacional
tem crescimento
de 700% em 2 anos
Um a cada 10 ingressos nas salas
do País foi para produções na-
cionais. Participação subiu quase
8 vezes em 2 anos. Negócios 17

Além do calor extremo, a baixa umidade relativa do ar representa risco
crítico à saúde e aumenta as chances de incêndios florestais. 214 dos 246
municípios goianos estão em situação crítica para queimadas. Cidades 9

Pais e mães envelhecem
diante dos olhos dos filhos
O Brasil de hoje carrega uma marca que nenhuma geração conheceu:
a longevidade. Em 1920, a expectativa de vida era de 35 anos. Um
século depois, aproxima-se dos 76. A conquista estatística transfor-
mou-se em fenômeno social. Nunca tantos viveram tanto e tantas fa-
mílias conviveram com o envelhecimento de pais e mães. Essência 13

Juros sobem e
cartão de crédito
vai a 451% ao ano
No crédito livre, que não tem
regras específicas, a alta foi mais
expressiva no cartão de crédito
rotativo, cuja taxa avançou 5,3
pontos percentuais e chegou a
451,5% ao ano. Economia 4

CEI da Limpa Gyn
expõe aditivos e
caminhões velhos
Diretor-executivo do consórcio
falou sobre aumentos contratuais
de mais de R$ 20 milhões, cami-
nhões acima da idade prevista
e desafios na coleta. Política 2

Lula sanciona
Ficha Limpa, mas
veta retroatividade
Lei passa a reduzir tempo de
inelegibilidade para condenados,
mas vetos impedem aplicação
imediata. Congresso ainda pode
derrubar decisão. Política 6

Bloqueios podem
ter efeito cascata
no trânsito
Especialista em mobilidade alerta
que medidas preventivas duran-
te chuvas fortes são paliativas e
exigem maior planejamento es-
trutural da cidade. Cidades 11

Goiás terá pedágio
eletrônico; MPF
questiona multas
Ministério Público Federal pede
a suspensão das penalidades apli-
cadas a motoristas inadimplentes,
sob alegação de risco de supe-
rendividamento. Cidades 10

Xadrez: Tarcísio diz que seu
foco é São Paulo, mas o PT não
vai dar trégua
Política 2

Econômica: Despesa das famí-
lias com juros cresce 9% e atin-
ge mais de R$ 215 bilhões
Economia 4

esplanada: Empresas brasi-
leiras se instalaram no Paraguai
em busca do imposto de 15%
Política 6

Goiás gera 3 mil
empregos no mês
de agosto e segue
em crescimento
Goiás abriu 2.949 vagas formais de trabalho em agosto. No acu-
mulado do ano, o Estado registrou 73.801 novos postos formais de
emprego, o que mantém o ritmo de crescimento observado nos
meses anteriores e consolida o mercado formal local. Economia 4

t
LeIa naS CoLunaS

Segurança e
isenção de IR
tiram holofotes
da dosimetria
Dois projetos são o centro das
atenções na Câmara. A isenção
do Imposto de Renda até R$ 5
mil e textos sobre segurança pú-
blica fizeram com que a dosi-
metria perdesse força. Política 5

o valor do tempo: envelhecer
é um ato de coragem!

Thiago Delano
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Goiânia enfrenta calor intenso, seca
prolongada e alerta para queimadas
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Thiago Borges

A primeira oitiva da Comis-
são Especial de Inquérito (CEI)
que investiga o contrato do
consórcio Limpa Gyn com a
Prefeitura de Goiânia aconte-
ceu na última terça-feira (30/9),
durante a 4ª reunião ordinária
do colegiado. O diretor-execu-
tivo da Limpa Gyn, Renan An-
drade, respondeu os questio-
namentos dos vereadores na
Casa de Leis. Andrade foi até
a Câmara acompanhado de
advogados, técnicos e servido-
res do consórcio.

Durante o depoimento, Re-
nan respondeu os parlamen-
tares e se resguardou em al-
guns momentos. Logo no início,
o presidente da CEI, vereador
Welton Lemos (Solidariedade),
questionou Renan a respeito
dos aditivos contratuais, que
resultaram em um aumento
superior a R$ 20 milhões no
valor final do contrato — um
aditivo de R$ 13,8 milhões e
outro de R$ 8,9 milhões. 

Renan explicou que os adi-
tivos foram destinados para o
“reequilíbrio dos salários dos
funcionários” e por aniversário
do contrato. “Os aditivos são
constituídos na lei. A repac-
tuação é o reequilíbrio dos sa-
lários dos funcionários. Anual-

mente os sindicatos fazem os
acordos, que geram o dissídio
e, após a publicação no Diário
Oficial, solicitamos o reequilí-
brio para que passemos os
acréscimos aos funcionários.
Já o outro foi por aniversário
do contrato. A cada ano existe
a renovação contratual de va-
lor, fazendo aniversário e im-
pactando no índice mensal”,
disse o diretor.  

A respeito da frota de veí-
culos operacionais, a vereadora
Aava Santiago (PSDB) questio-
nou a contratação de cami-
nhões com tempo de uso acima
do determinado pelo contrato,
que garante que os veículos
utilizados possuam no máximo
dois anos de uso. Renan res-
pondeu que, para a coleta or-
gânica, o edital do contrato
prevê o funcionamento de 55
caminhões compactadores. Se-
gundo o diretor, atualmente,
75 caminhões estão aptos a
executar o serviço. Os maqui-
nários excedentes, que não es-
tão solicitados no edital, seriam
os caminhões com mais tempo
de uso, comprados fora do pra-
zo determinado pelo contrato. 

Andrade ressaltou que a
coleta de entulho — que tam-
bém engloba os itens inserví-
veis — é a principal demanda
da Limpa Gyn. O executivo

do consórcio garantiu que a
limpeza é feita nos espaços
públicos e que a orientação
da empresa é que os trabalhos
não aconteçam em espaços
privados e que os servidores
que descumprem as normas
sejam desligados. Além disso,
o diretor admitiu que, no iní-
cio dos trabalhos, a coleta de
lixo orgânico e seletiva não
era separada. 

As estimativas do contrato,
segundo Andrade, são de que
o trabalho mensal reuniria 35
mil toneladas de lixo orgânico;
70 mil toneladas de entulho
removido; 2,6 mil toneladas
da coleta seletiva; e 22 mil qui-
lômetros de varrição mecani-
zada. O diretor ainda afirmou
que na coleta seletiva e de re-
síduos sólidos urbanos (RSU),

o número totalizado mensal-
mente ultrapassa as previsões
do contrato. 

O executivo do consórcio
não respondeu sobre o pedido
de confidencialidade dos do-
cumentos, solicitado pelo con-
sórcio aos vereadores, e alegou
não saber responder se houve
“parecer desfavorável ou com
ressalvas” da Procuradoria-
Geral do Município (PGM) ou
da Controladoria-Geral do Mu-
nicípio (CGM) à assinatura do
contrato.

Auditoria
Durante a reunião, o ve-

reador Ronilson Reis (Solida-
riedade) apresentou um re-
querimento para que a CEI so-
licite à Mesa Diretora da Câ-
mara a contratação de uma

empresa para auditoria, no pe-
ríodo de 30 dias, para fiscalizar
a medição do lixo autorizada
pelos fiscais no aterro sanitário. 

O presidente da comissão
afirmou que levará o pedido
adiante. “Vamos deliberar. A
Câmara dispõe deste valor. Ha-
vendo o entendimento con-
junto da necessidade, de acor-
do com os documentos que
chegarem, nós podemos pedir
a contratação.” 

Sobre os próximos passos
da CEI, Welton Lemos disse que
a comissão deve ouvir o gestor
do contrato e os quatro fiscais
nas próximas reuniões e que, a
partir da semana que vem, as
reuniões extraordinárias devem
ser convocadas para acelerar o
processo de investigação. (Es-
pecial para O HOJE)

Renan Andrade foi até a Câmara acompanhado de advogados, técnicos e servidores do consórcio

Diretor-executivo do consórcio falou
sobre alta de mais de R$ 20 mi, uso de
caminhões velhos e desafios na coleta

Primeira oitiva da CEI da Limpa Gyn
expõe aditivos e frota de caminhões

Thiago Borges/O HOJE

QUARTA-FEIRA, 1º DE OUTUBRO DE 2025

Caiado pode ser o deputado
federal mais votado do Brasil

Ronaldo Caiado é o administrador público nº 1
do País, vários anos seguidos na faixa de 90% de
aprovação. Para chegar a presidente da República,
está enfrentando o próprio partido, o UB, um ad-
versário mais tinhoso que Lula. A União Progressista,
federação do UB com o PP, tem 144 cargos altos no
Governo Federal, incluindo 4 ministérios e a presi-
dência da Caixa Econômica, fora milhares de no-
meações nos Estados. Ninguém arreda o pé. Quando
Lula estava mais rebaixado que carro de playboy,
Caiado era a luz, que o UB tenta apagar desde que
o petista ressuscitou. Concretizada a traição da
sigla, Caiado precisa decidir se sai por outro partido
(nunca mudou) ou se quer voltar ao Senador (sua
mulher, Gracinha, é a mais cotada). O mal do UB
pode ser pago com o bem: Caiado cresceu tanto em
prestígio que alguns grupos lhe desejam algo na-
cional e, não sendo o Palácio do Planalto, pode ser
a Câmara dos Deputados. Levaria meia dúzia com
seu quociente. Ninguém vai ter coragem de chegar
até ele com essa conversa, mas os argumentos são:
1) obteria a maior votação proporcional do
País (algo como 700 mil votos); 2) se a direita
ganhar de Lula, Caiado vira ministro da Justiça e
Segurança Pública para se firmar como o xerife do
Brasil, eleito presidente em 2030; 3) se a es-
querda continuar no poder, será presidente da Câ-
mara, 1º após o vice na linha sucessória de presidente
da República. Idade não seria problema, pois os 80
de hoje são os 60 do século XX. Daniel Vilela é 34
anos mais novo e não tem a vitalidade de Caiado. O
governador é mistura de Usain Bolt com maratonista,
tão lépido e resistente que a equipe se reveza para
dar conta de seu pique. (Especial para O HOJE)

Tarcísio diz que seu foco é São Paulo,
mas o PT não vai dar trégua

O anúncio enfático do governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas
(REP), de que seu foco não é a Presidência da República, mas a
“reeleição em São Paulo”, não convenceu muita gente, principalmente
o Centrão e o PT. Para a maioria dos observadores políticos, Tarcísio
faz um recuo estratégico para sair da linha do “fogo amigo” do bolso-
narismo devido à sua proximidade com o ex-presidente. Não só eles,
mas os petistas que desencadearam ataques de guerrilha digital contra
sua gestão no Estado mais rico e importante do País. Esses eventos
seriam fatos normais da política se eles não representassem real
perigo para a reeleição do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

A saída estratégica ou não de Tarcísio não altera a rota dos
demais concorrentes a presidente da República pelo campo da
direita e centro-direita. Os mais persistentes são os governadores do
Paraná, Ratinho Júnior (PSD), o segundo mais bem pontuado nas
pesquisas depois de Tarcísio, seguido por Romeu Zema (Novo-MG) e
Ronaldo Caiado (União Brasil). No entanto, no cenário atual, eles
estão longe de vencer Lula em 2026, mas para manter a chama de
esperança em derrotar a esquerda continuam no jogo. Porém, o
sucesso deles vai depender muito do que possa ocorrer na economia
que, neste momento, está a favor de Lula.

Além do fator econômico, a troca de guarda no Supremo Tribunal
Federal (STF), a queda de braço com os EUA, o

Congresso em conflito e a sede de Lula por
mais impostos podem mexer com os índices

de aprovação crescente do ‘guia
dos povos’. Essas ocorrências po-
dem alterar o quadro de otimis-
mo que a esquerda nutre como

vitória certa de Lula. Não
à toa que a esquerda
avalia diminuir as criti-
cas ao governador pau-
lista para não o trans-
formar em “vítima da
extrema esquerda”.

Carrijo e Daniel
Depois de celebrar parcerias

com a Câmara de Vereadores de
Rio Verde e o Sindicato Rural do
município, o prefeito Wellington
Carrijo (MDB) recebeu a visita
do vice-governador Daniel Vilela
nesta terça-feira (30/9). Carrijo
aproveitou para falar de seus
projetos em execução na cidade
e dos avanços em infraestrutura
que vão impactar na qualidade
de vida da população.

Lissauer na estrada
Um ex-prefeito e aliado do ex-

-presidente da Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego) disse à
coluna que “Lissauer Vieira já
visitou mais de 120 cidades e fe-
chou alianças com lideranças po-
líticas em 20 delas”. O foco de
Lissauer tem sido o Sudoeste, as
regiões Oeste e Sudeste, mas ele
quer ampliar esse leque de apoios
até abril de 2026.

Vitti, o aliado
Na soma de aliados, Lissauer

Vieira recebeu o apoio do ex-de-
putado, pecuarista e empresário
José Vitti. Ele e Lissauer são ami-
gos históricos e, mesmo fora do
Legislativo, ampliaram os laços
de amizade que agora se tradu-
zem em aliança política.

Pobre contribuinte!
Mais uma notícia triste para

o contribuinte brasileiro: o Ban-
co Central informa que as esta-
tais no governo Lula acumulam
déficit de R$ 5,6 bilhões entre
janeiro e agosto de 2025. O saldo
negativo é 65% maior que o
apurado no mesmo intervalo
de 2024, quando as estatais ha-
viam acumulado um déficit de
R$ 3,4 bilhões. Uma hora dessas
a coisa explode.

Caiado é contra candidato único
Na contramão da estratégia defendida pelo Centrão, do qual fazem

parte o União Brasil e o PP, que pregam a união dessas forças políticas
em torno de um único nome para enfrentar Lula, o governador goiano
e pré-candidato a presidente da República é contra. “Eu sou o candidato,
sou o pré-candidato à Presidência da República e enxergo o sistema
eleitoral brasileiro definindo esses critérios”, afirmou nesta terça-feira
(30/9) Ronaldo Caiado, após deixar o 3º Brasília Summit: Inovação, tec-
nologia e data centers, evento realizado pelo Lide/Correio Braziliense.

Xadrez
Wilson Silvestre

Celina alerta – Em palestra no 3º Brasília Summit: Inovação, tecnologia e
data centers, em Brasília, a vice-governadora do DF, Celina Leão (PP), alertou
que a adoção em massa das novas tecnologias, como as redes sociais, gerou
um adoecimento na população, especialmente dos mais jovens.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Walter Folador 
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O valor do tempo: envelhecer
é um ato de coragem!

Fernando Gabeira

Desde 1947 o Brasil faz o primeiro discurso na
Assembleia Geral da ONU. Com a construção da
sede da ONU em Nova York, o segundo discurso
passou a ser o do anfitrião, o presidente norte-
americano. Muito se especulou sobre os discursos
de Lula e Donald Trump, já que um falaria exata-
mente antes do outro. No entanto, os discursos
feitos ali tendem a ser esquecidos, sobretudo
quando acontecem fatos extraordinários como os
39 segundos nos quais Trump e Lula se saudaram
e se abraçaram nos corredores da ONU. Segundo o
presidente dos EUA, houve uma “química excelente”
entre eles. Trump disse que gostou de Lula e Lula
gostou dele. Combinaram um encontro na semana
seguinte. Esses 39 segundos tendem a passar para
a História porque podem desbloquear caminhos
que dezenas de viagens e telefonemas não conse-
guiram viabilizar. Se abstrairmos os discursos, algo
positivo poderá surgir. Os discursos foram um
pouco como o equinócio da primavera, em que dia
e noite são claramente separados. Mas o tema
principal a ser resolvido, mantidas as diferenças, é
a questão das tarifas. Uma conversa racional pode
levar Trump a reconsiderar as tarifas impostas ao
Brasil, completamente deslocadas da realidade co-
mercial dos dois países. E isso poderá ser considerado
um grande avanço.

Ficou bastante claro que a questão política apon-
tada por Trump é insolúvel. Lula mencionou isso
em seu discurso, enfatizou a soberania nacional e
foi aplaudido pela primeira vez. Por outro lado,
respeitada a soberania brasileira, é possível a coo-
peração entre os dois países, tal como Trump sugere.
Ele disse que a única forma de o Brasil ter sucesso
é estando ao lado dos EUA. Pode não ser a única,
mas se forem respeitadas todas as diferenças, não
precisa ser descartada a possibilidade. É de esperar
que os dois líderes se concentrem no clima amistoso
do encontro e deixem em suspenso a contradição
entre seus discursos. Lula foi aplaudido quando
falou de Gaza e do reconhecimento da Palestina.
Foi esse um movimento importante da Assembleia
Geral. França, Canadá, Austrália, Reino Unido, Por-
tugal e Luxemburgo reconheceram o Estado Pales-
tino. Trump manteve-se fiel ao governo Netanyahu.
Seus planos para a Palestina estão mais próximos
da limpeza étnica de Gaza com a construção de um

resort de luxo na região. Lula chamou a atenção
para o problema ambiental, pediu responsabilidade
dos líderes mundiais e convocou para a COP-30 na
Amazônia. Trump considera uma bobagem o con-
senso científico mundial sobre as mudanças climá-
ticas. Na opinião dele, a economia verde está des-
truindo a Europa, ao lado da invasão de imigrantes.
Mesmo nos detalhes, por exemplo, o combate ao
tráfico de drogas, há divergências sérias. Trump
classifica o tráfico como terrorismo, algo que Lula
não aceita, pois prioriza outros métodos e teme a
morte de inocentes. Essa divergência acabará se
manifestando no cerco à Venezuela, logo, a impressão
geral é de que será preciso um grande nível de tole-
rância mútua para avançar nas negociações.

Como nas questões de fundo não há nenhuma
esperança de convergência, resta a possibilidade
de concentrar toda a energia no debate comercial,
afinal, é o tema que mais incomoda no momento.
Em outras palavras, o duelo que se esperava na
ONU não aconteceu. Os discursos acabaram em
segundo plano diante da esperança de um diálogo.
Uma pura análise da fala de Trump e de Lula re-
velaria que não encontrariam ponto de contato.
Mas a empatia pode se restringir ao econômico e
talvez uma conversa sobre a paz. Trump continua
esperando um Prêmio Nobel por ter, segundo ele,
acabado com sete guerras, inclusive uma entre o
Azerbaijão e a Armênia, que normalmente con-
funde com a Albânia. A ideia de que os EUA iriam
usar sua força para conseguir alterar o quadro
político brasileiro era utópica por muitas razões.
Os países mudam por fatores internos. O que
conta são a oposição interna e uma recompensa
de US$ 50 milhões pela cabeça do ditador. Quando
uma interferência prejudica o País no conjunto,
ela enfraquece os próprios aliados de Trump. É
impressionante a capa-
cidade desses aliados de
darem tiros no próprio
pé. Em menos de três
meses, conseguiram o
impacto das tarifas e o
escândalo da PEC da
Blindagem. Nem dez
Trumps seriam capazes
de resgatá-los da arma-
dilha que cavam para si
próprios.

Thiago Delano

O primeiro dia do mês de outubro é uma data
significativa; conhecido como o Dia Internacional
das Pessoas Idosas, criado pela Organização das
Nações Unidas (ONU) em 1990. Além de ser um
momento de celebração, serve como um chamado
à reflexão sobre a relevância de honrar e res-
guardar aqueles que já trilharam extensos cami-
nhos e trazem consigo a sabedoria acumulada
ao longo de décadas.

O envelhecimento populacional é um fenô-
meno mundial. A expectativa de vida do brasileiro
é de 77 anos. Na década de 1940, a expectativa
de vida era de apenas 45 anos. Essa importante
transição demográfica se deu devido aos pro-
gressos na área da saúde com tratamentos efetivos
para doenças ameaçadoras e ao olhar de pre-
venção, sobretudo sob a ótica das políticas pú-
blicas. Contudo, essa maior expectativa de vida
somente é significativa se for precedida por dig-
nidade, inclusão e qualidade de vida.

No Brasil, essa data está associada ao Estatuto
da Pessoa Idosa, que foi aprovado em 2003, revi-
sado em 2023 e que garante direitos essenciais,
como o direito à dignidade, à assistência à saúde
integral, gratuidades e prioridades em serviços
além da proteção contra qualquer tipo de abuso
ou negligência.

Dentro desse cenário, o Hospital Estadual de
Dermatologia Sanitária Colônia Santa Marta (HDS)
cumpre o seu propósito: cuidar de vidas! A insti-
tuição é vocacionada ao atendimento de portadores
de doenças crônicas e à população idosa, contando
com uma Unidade de Cuidados Prolongados para
transição de cuidados, um Ambulatório de Feridas
Crônicas, um Serviço de Atenção Domiciliar, além
de um amplo ambulatório de especialidades mé-
dicas e diversos outros serviços que proporcionam
suporte especializado e humanizado à população
usuária do SUS. 

O HDS caminha convergindo com a tendência
mundial que já se adapta para atender a demandas
específicas da população idosa. Já não é incomum

perceber serviços de saúde diferentes dos tradi-
cionais hospitais e que propõe um atendimento
diferenciado para atender demandas biopsicos-
sociais das pessoas idosas.

A mudança na pirâmide etária, onde percebe-
mos a cada ano, maior número de pessoas idosas
em detrimento de menor número de nascimentos,
exige dos serviços de saúde e do SUS arranjos im-
portantes nos modelos de serviço e adaptabilidade
dos gestores em saúde. Garantir atenção à saúde,
reabilitação e atendimento holístico às pessoas
idosas é imperativo. Modelos de serviços de saúde
onde o usuário é inserido no centro do seu cuidado
podendo ter acesso a tratamentos oportunos com
qualidade e dignidade também é fundamental.

Os arranjos necessários para o efetivo cuidado
das pessoas idosas exigem que as unidades de
saúde olhem para questões sociais, familiares, de
acesso à cidadania e para a completude da vida
humana. O HDS presta o cuidado às pessoas idosas
de forma singular, amparando todas as dimensões
do ser humano: física, emocional, social, espiritual
e intelectual. É lindo ver uma turma de crianças
em idade escolar visitando nossos pacientes, tro-
cando ensinamentos e sorrisos mútuos.

Celebrar o dia mundial da pessoa idosa é com-
preender que a idade não implica em deixar de
sonhar, de ensinar ou engajar-se ativamente na
comunidade. Ao invés disso, as pessoas idosas re-
presentam a base da memória coletiva preservando
tradições e uma bagagem infinita.

Valorizar o envelhecimento, celebrando o dia
da pessoa idosa, é valo-
rizar a vida em todas as
suas fases. É entender
que dignidade, afeto e
inclusão não têm idade.
É construir uma socie-
dade onde ninguém en-
velheça com medo, mas,
sim, com orgulho, cer-
cado de cuidado, reco-
nhecimento, respeito e
qualidade de vida.

Fernando Gabeira é escri-
tor, jornalista e ex-depu-
tado federal pelo Rio de
Janeiro

Thiago Delano é gerente
assistencial do Hospital de
Dermatologia Sanitária
Colônia Santa Marta (HDS)

Na ONU, um diálogo 
apesar dos discursos 
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Denuncie
O assédio é uma praga que envenena nossa

sociedade, destruindo sonhos e deixando cica-
trizes profundas em quem sofre com ele! É ina-
creditável que ainda existam pessoas que acham
isso "normal". Precisamos abrir os olhos e lutar
juntos contra essa barbaridade! Chega de silêncio
e conivência—assédio é crime, é monstruoso, e
não podemos tolerar nem mais um caso, de-
nuncie!. Justiça já!

Josimara Ferreira
Aparecida

{
Dentre as razões, a

questão da

interestadualidade

[há indícios de

distribuição fora do

estado de São Paulo]

e a possível conexão

com investigações

recentes que fizemos,

especialmente no

estado do Paraná,

com outras duas de

São Paulo, em razão

de toda a cadeia de

combustível, onde

parte disso passa

pela importação de

metanol pelo Porto

de Paranaguá”

Andrei Rodrigues, diretor-geral da Po-
lícia Federal, ao informar, nesta terça-
feira (30/9), que já foi instaurado
inquérito policial para investigar as
circunstâncias que envolvem os casos
de intoxicação por metanol identifica-
dos no Estado de São Paulo. Segundo
Rodrigues, a corporação investiga, in-
clusive, a ligação da adulteração de
bebidas alcoólicas com o crime orga-
nizado. “A gente vai buscar trabalhar
de maneira integrada. São investiga-
ções que se complementam com in-
vestigações na parte administrativa,
com investigação a cargo também da
Polícia Civil de São Paulo.” (ABr)

@g.ohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson
Silvestre analisa as articulações políti-
cas no Distrito Federal. Segundo o jor-
nalista, o governador ibaneis rocha
saiu fortalecido em negociações que
indicam dobradinha com Michelle bol-
sonaro, enquanto lideranças do Pl,
como bia Kicis e izalci lucas, veem
seus espaços reduzidos. a movimen-
tação pode redesenhar alianças de
olho em 2026. Confira a análise com-
pleta em ohoje.com.

@jornalohoje
a operação Jano, da Polícia Civil de
goiás (PC-go), foi deflagrada para
combater uma suposta fraude de
quase r$ 4 milhões. Foram cumpridos
mandados de prisão, buscas e seques-
tro de bens em três cidades. Detalhes
em ohoje.com.
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A decisão do Comitê de Política Monetária
(Copom) há duas semanas de manter a taxa
básica de juros em 15% ao ano deverá impor
novos custos às empresas e às famílias, afe-
tando negativamente as decisões de investi-
mento e de consumo na economia – objetivo
único de um política de arrocho, como raras
leitoras e raros leitores desta coluna poderiam
concordar. Se este é o propósito, pode-se
dizer então que aquela política tem dado re-
sultados, afinal, quando maior a carga dos
juros, maiores são as despesas de empresas
e das pessoas físicas endividadas, o que
acaba por deprimir a demanda em geral, já
que sobram menos receitas e menos renda
para investimentos e para o consumo.

Os recursos “desviados” pelas famílias
apenas para fazer frente a juros e amorti-
zações das dívidas bancárias contratadas
ao longo dos últimos meses experimentaram
um crescimento real de 9,25% na compara-
ção entre o trimestre encerrado em julho
do ano passado e o mesmo trimestre móvel
deste ano. Numa estimativa construída a
partir das estatísticas do Banco Central (BC)
sobre o mercado brasileiro de crédito, o
gasto das famílias com juros avançou de R$
196,813 bilhões para R$ 215,022 bilhões em
valores reais, quer dizer, depois de descon-
tada a inflação, e também ajustados sazo-
nalmente, desconsiderando os efeitos de
eventos e fatores que sempre ocorrem em
igual período todos os anos.

De acordo com os dados do BC, o percen-
tual da renda trimestral das famílias com-

prometida com o pagamento do serviço da
dívida (juros mais suas prestações) variou
de 26,9% no trimestre entre maio e julho do
ano passado para 27,9% em idêntico período
deste ano. No mesmo intervalo, a renda na-
cional bruta disponível das famílias, a valores
de julho deste ano e descontados fatores sa-
zonais, avançou de R$ 731,645 bilhões para
R$ 770,688 bilhões, variando 5,34%.

Metade do ganho
Em outra comparação possível, aquelas

estatísticas mostram que quase metade da
renda extra acumulada pelas famílias foi
destinada ao pagamento de juros e amor-
tizações. A matemática sugere, por exemplo,
que a renda nacional bruta, que soma
todos os rendimentos das famílias, incluin-
do salários, aluguéis, aposentadorias, pen-
sões e benefícios como a renda mensal vi-
talícia e Bolsa Família, entre outros, des-
contados de impostos e contribuições à
Previdência, registrou incremento corres-
pondente a R$ 39,043 bilhões entre julho
do ano passado e julho deste ano – sempre
tomando períodos de três meses. Em in-
tervalo idêntico, as despesas com juros so-
freram aumento equivalente a R$ 18,209
bilhões. Vale dizer, em torno de 46,64% de
toda a “renda nova” que veio para reforçar
o orçamento das famílias tivera que ser
“desviados” para pagar juros e amortiza-
ções, correspondendo a uma fatia equiva-
lente de frustração das intenções de con-
sumo e investimento das pessoas físicas.

2 O percentual da renda
das famílias consumido pelos
juros e amortizações das dí-
vidas bancárias contratadas
pelas famílias ficou ligeira-
mente abaixo dos 28,0% al-
cançados em junho (consi-
derando o trimestre móvel
encerrado naquele mês) e
apenas meio ponto percen-
tual inferior ao recorde da
série histórica do BC, alcan-
çado em maio de 2023. Na-
quele mês, 28,4% da renda
familiar estiveram compro-
metidos com o pagamento
do serviço de dívidas.
2 Considerando todo o sis-
tema financeiro, incluindo
os segmentos de crédito livre
e direcionado, o saldo do cré-
dito bancário das pessoas fí-
sicas experimentou variação
nominal de 11,63% entre ju-
lho de 2024 e o mesmo mês
deste ano, correspondendo
a um crescimento real de
6,08% depois de descontado
o Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA)
de 5,23% acumulado nos 12
meses entre agosto do ano
passado e julho deste ano.
Sempre em valores nominais,
aquele saldo passou de R$
3,744 trilhões para pouco me-
nos de R$ 4,180 trilhões.
2 As concessões de novos
empréstimos e financiamen-
tos pelos bancos têm sofrido
baixa no curto prazo, levando
a uma desaceleração no ritmo
de crescimento do crédito
numa comparação intera-
nual, com alta ainda da ina-
dimplência e dos juros co-
brados pelo sistema finan-
ceiro (embora tenha ocorrido

flutuação para baixo nos me-
ses mais recentes, especial-
mente nas operações reali-
zadas com pessoas físicas).
2 No total, somando os seg-
mentos de crédito livre e dire-
cionado, as concessões já ajus-
tadas sazonalmente saíram de
R$ 1,975 trilhão entre março e
maio deste ano para R$ 1,906
trilhão nos três meses seguin-
tes, num recuo de 3,46%. Na
comparação com contratações
de R$ 1,817 trilhão realizadas
no trimestre finalizado em
agosto do ano passado, persiste
um incremento de 4,90%.
2 Essa taxa, de todo modo,
expressa uma desaceleração
no crescimento das conces-
sões, que precisamente cor-
respondem a liberação de
“empréstimos novos” pelos
bancos. Considerando os tri-
mestres de junho a agosto
de 2024 e de 2023, o cresci-
mento havia sido de 16,62%.
2 A queda entre maio e
agosto, ainda tomando pe-
ríodos trimestrais, foi mais
expressiva no caso das em-
presas, com queda de 5,63%,
como volume de concessões
encolhendo de R$ 900,7 bi-
lhões para R$ 850,0 bilhões.
Na comparação com o tri-
mestre junho a agosto de
2024, quando as concessões
haviam alcançado R$ 823,9
bilhões, registrou-se um avan-
ço de 3,17% – muito abaixo
da alta de 21,27% registrada
na comparação entre junho-
agosto ano passado com o
mesmo trimestre de 2023.
2 Entre pessoas físicas, as
concessões haviam crescido
13,31% entre 2024 e 2023

(sempre no trimestre junho
a agosto) e passaram a avan-
çar 6,63% neste ano, saindo
de R$ 992,8 bilhões no ano
passado para R$ 1,059 trilhão
neste ano. Em relação ao tri-
mestre março-maio também
de 2025, quando haviam al-
cançado R$ 1,076 trilhão, hou-
ve um recuo de 1,61%.
2 No setor de crédito livre,
onde os bancos têm o poder
de impor seus juros como bem
desejarem, as concessões bai-
xaram 2,07% entre maio e
agosto, com avanço de 4,81%
diante de junho-agosto de 2024
(abaixo também da elevação
de 19,31% na comparação en-
tre este último trimestre e igual
período de 2023). Nesta área,
os juros cobrados das empre-
sas subiram de 21,0% ao ano
em agosto de 2024 para 25,2%
no mesmo período deste ano,
numa elevação de 4,2 pontos
percentuais.
2 As pessoas físicas paga-
ram, em agosto deste ano,
juros de 58,4% ao ano, infe-
rior à taxa de 59,3% regis-
trada em junho deste ano,
mas acima dos juros de 51,8%
cobrados em agosto do ano
passado. A inadimplência das
pessoas físicas chegou em
agosto deste ano a 6,8%, a
mais alta desde maio de 2012
(7,2%). Para as empresas, o
total de empréstimos em atra-
so há 90 dias ou mais passou
a corresponder a 3,3% do sal-
do de crédito concedido ao
setor corporativo, saindo de
2,9% em agosto de 2024. A
taxa foi a mais elevada desde
novembro de 2023 (3,6%).
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Despesa das famílias com juros cresce
9% e atinge pouco mais de R$ 215 bi

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Anna Salgado

Goiás abriu 2.949 vagas formais de trabalho em agosto,
segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Novo Caged) divulgados pelo Ministério
do Trabalho e Emprego nesta segunda-feira (29). No acu-
mulado do ano, entre janeiro e agosto, o Estado registrou
73.801 novos postos formais, o que mantém o ritmo de
crescimento observado nos meses anteriores e consolida
o mercado formal local. O desempenho positivo foi ob-
servado em quatro dos cinco grandes grupos de atividades
econômicas. O setor de serviços liderou, com 2.677 novas
vagas, seguido por construção, com 956, comércio, com
480, e indústria, com 318. O único grupo com saldo negativo
foi a agropecuária, que perdeu 1.482 postos por razões sa-
zonais, o que reflete a oscilação histórica deste segmento
ao longo do ano.

As novas vagas foram ocupadas em sua maioria por
mulheres, responsáveis por 2.153 postos, enquanto os
homens preencheram 796. Pessoas com ensino médio
completo foram as principais beneficiadas, com 2.225
vagas, o que demonstra a importância da qualificação
escolar na inserção no mercado formal. Jovens entre 18
e 24 anos lideraram o ingresso no mercado de trabalho
em Goiás, com 2.487 postos, o que reforça a participação
da juventude na dinâmica econômica do Estado. No
recorte municipal, Goiânia destacou-se com 1.969 novas
vagas e um estoque de 574 mil vínculos formais. Em se-
guida aparecem Anápolis, com 297, Luziânia, com 248, e
Santa Terezinha de Goiás, com 171 novos postos. O de-
sempenho das cidades demonstra a concentração das
oportunidades nos grandes polos urbanos, mas também
o surgimento de vagas em municípios menores.

Quando olhamos para todo o Brasil, foram criados
1.501.930 empregos com carteira assinada entre janeiro
e agosto, o que eleva o estoque de vínculos formais a
48,69 milhões, um recorde histórico. Todos os cinco gran-
des grupamentos de atividades econômicas apresentaram
saldo positivo no período, com destaque para serviços,
com 773 mil vagas, e indústria, que costuma gerar em-
pregos qualificados, com mais de 273 mil postos, o que
inclui 51 mil na fabricação de produtos alimentícios.
Construção abriu 194.545, comércio 153.483, e agrope-
cuária 107.297. Entre os Estados, São Paulo lidera em
números absolutos, com 436.729 novas vagas, seguido
por Minas Gerais, com 152.968, e Paraná, com 108.778.
Em termos relativos, Amapá (+6,86%), Mato Grosso
(+5,78%) e Piauí (+5,22%) registraram os maiores cresci-
mentos no acumulado do ano, com reflexo na expansão
regional do mercado formal.

Somente em agosto, o País gerou 147.358 novos postos,
resultado de 2.239.895 admissões e 2.092.537 desliga-
mentos. Foi registrado saldo positivo em 25 das 27 uni-
dades da federação. São Paulo (45.450), Rio de Janeiro
(16.128) e Pernambuco (12.692) lideraram em números
absolutos, enquanto Paraíba (+1,61%), Rio Grande do
Norte (+0,98%) e Pernambuco (+0,82%) tiveram destaque
em termos relativos. Quatro dos cinco grandes grupa-
mentos registraram saldo positivo em agosto: serviços
(81.002), comércio (32.612), indústria (19.098) e construção
(17.328). A agropecuária apresentou resultado negativo,
com menos 2.665 postos. No recorte por grupos popula-
cionais, o saldo foi mais positivo entre mulheres, com
77.560 postos, e jovens de 18 a 24 anos, com 94.525. Ado-
lescentes até 17 anos ocuparam 33.710 vagas, das quais
19.908 eram aprendizes.

No recorte por escolaridade, pessoas com nível médio
completo preencheram 96.442 vagas, seguidas por aquelas
com nível médio incompleto, com 24.087. Na análise por
raça, predominaram pardos (111 mil), brancos (32.248),
pretos (21.648), indígenas (320) e amarelos (162). Pessoas
com deficiência tiveram 820 postos criados. O salário
médio real de admissão em agosto foi de R$ 2.295,01, au-
mento de R$ 12,70 (0,56%) em relação a julho, que foi de
R$ 2.282,31, o que indica ligeira elevação na remuneração
média dos novos contratados. O resultado consolida
Goiás como um dos Estados com melhor desempenho
no mercado formal do País, com manutenção do cresci-
mento consistente e novas oportunidades de emprego
para diferentes grupos populacionais, escolaridade e re-
giões, o que reforça a importância da formalização para
o desenvolvimento econômico. (Especial para O HOJE)

Goiânia concentrou a maior parte das contratações, 
mas cidades menores também tiveram novos postos

As taxas médias de juros
cobradas por bancos subiram
em agosto para famílias e em-
presas, segundo dados do Ban-
co Central. No crédito livre,
que não tem regras específicas
do governo, a alta foi mais ex-

pressiva no cartão de crédito
rotativo, cuja taxa avançou
5,3 pontos percentuais e che-
gou a 451,5% ao ano. A moda-
lidade continua entre as mais
caras do mercado, mesmo após
a limitação do rotativo em vi-

gor desde janeiro de 2024. Nos
últimos 12 meses, os juros do
rotativo cresceram 24,6 pontos
porcentuais. O crédito é usado
quando o cliente paga menos
que o total da fatura. (Especial
para O HOJE)

Juros bancários sobem e cartão
de crédito chega a 451,5% ao ano

Estado gera 
3 mil empregos 
e mantém
crescimento
contínuo 

Marcelo Camargo/ABr
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Marina Moreira

Dois projetos são o centro
das atenções na Câmara dos
Deputados durante essa se-
mana. A isenção do Imposto
de Renda (IR) para quem ga-
nha até R$ 5 mil e textos sobre
segurança pública voltaram
com força e fizeram com que
o PL da Dosimetria perdesse
sua repercussão, apesar de o
relator, o deputado Paulinho
da Força (Solidariedade-PR),
desejar que seu texto fosse
votado junto com a isenção
do IR, ação essa que reverbe-
rou no Congresso. 

Ao O HOJE, o sociólogo Jo-
nes Matos comentou a tenta-
tiva do deputado e relator
do projeto que diminui penas
dos condenados pela tentati-
va de golpe de Estado para
pautar seu projeto lado a lado
com o texto sobre isenção do
Imposto de Renda. Matos faz
menção à derrota da PEC da
Blindagem e relaciona esse
fato com o momento atual
em que o Parlamento se en-
contra. “A Câmara dos Depu-
tados está muito fragilizada
e desmoralizada com o fim
da PEC da Bandidagem [PEC
da Blindagem]. Não haverá
nenhuma possibilidade de
vincular essas votações, elas
serão pautadas de forma se-
parada.” 

Sobre a saída de cena do
PL da Dosimetria e a volta de
pautas de interesse público
ao centro do debate, o soció-
logo comenta sobre o discurso
em torno da anistia, versão
antiga do texto que trata da
dosimetria de penas. “Eu acho
errado falarem que isso deve
ser pautado para ‘pacificar o
País’. O País está pacificado,
o que existe é um grupo que
perdeu as eleições, ficaram
insatisfeitos e criaram um am-
biente de hostilidade para ten-

tar mudar o resultado da elei-
ção ou assumir o poder na
base da força. Eu acho que o
caminho não é esse”, conclui.

Com a perda de visibilida-
de do texto de Paulinho da
Força, o presidente da Câmara
dos deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), leva para
votação projetos sobre segu-
rança pública. As propostas
foram apresentadas pelo Con-
selho Nacional de Segurança,
integrado pelos 27 secretários
estaduais de Segurança Pú-
blica. Há rumores de que al-
gumas dessas propostas pos-
sam gerar polêmicas, pois
uma delas prevê, por exem-
plo, que a polícia possa pren-
der uma pessoa por até 60
dias em caso de flagrante de
crime cuja pena seja superior
a quatro anos ou se praticado
com violência ou grave amea-
ça. Após esse prazo, o juiz po-
deria converter a prisão em
preventiva, substituí-la por
medidas cautelares ou con-
ceder liberdade provisória. 

Enfraquecimento aqui,
fortalecimento acolá

Assuntos relacionados à
segurança pública do País têm
garantido espaço de discussão
na Câmara, sobretudo por ser
uma pauta de interesse da
gestão do presidente Lula, a
fim de dar atenção a um dos
principais problemas enfren-
tados pela população brasi-
leira. A deputada federal
Adriana Accorsi (PT) assumiu
a vice-presidência da comis-
são especial que vai analisar
a PEC da Segurança Pública
no Parlamento. 

O presidente da Casa anun-
ciou o deputado Mendonça Fi-
lho (União-PE) como relator
da proposta e o deputado Alui-
sio Mendes (Republicanos-MA)
como presidente da comissão.
“Agora, nós precisamos avan-
çar aqui, nesta Casa, para que
ela [a PEC da Segurança Pú-
blica] seja aprovada, assim
como as demais legislações.
Essa é uma PEC que representa
a preocupação e o respeito do

presidente com a segurança,
com a vida de cada pessoa e
de cada família no nosso País.” 

Accorsi diz entender que
as propostas sobre segurança
podem melhorar a conjuntura
atual do setor que, inclusive,
enfrenta problemas quanto ao
crime organizado. “Nós enten-
demos que ela [PEC da Segu-
rança] representa uma moder-
nização, um aprimoramento
da segurança e, principalmen-
te, do combate à criminalidade
no Brasil… As instituições e os
profissionais de segurança em
geral podem contar com meu
apoio”, ressalta a petista. 

Ao colocar em votação nes-
ta terça-feira (30/9) oito pedi-
dos de urgência para projetos
sobre segurança pública, Mot-
ta destaca a importância da
pauta para o País. “Segurança
é uma das maiores preocu-
pações dos brasileiros e uma
prioridade do Parlamento —
e prioridade se faz ouvindo,
dialogando e agindo.” (Espe-
cial para O HOJE)

O presidente da Confede-
ração Nacional de Agricultores
Familiares (Conafer), Carlos
Roberto Ferreira Lopes, foi pre-
so na madrugada desta quar-
ta-feira (30/9) sob acusação de
falso testemunho após mais de
nove horas de depoimento na
Comissão Parlamentar Mista
de Inquérito (CPMI) que inves-
tiga os descontos ilegais de be-
neficiários do Instituto Nacional
de Seguridade Social (INSS). 

Ainda durante a madruga-
da de quarta-feira, Lopes foi
solto na delegacia da Polícia
Legislativa do Senado. Segun-
do a assessoria de imprensa
do Senado, a liberação foi às
4h, após pagamento de R$ 5
mil de fiança. Carlos Roberto
Ferreira Lopes foi convocado
à CPMI na condição de teste-
munha, o que o obrigava a
dizer a verdade. Depois de pe-
didos de parlamentares que
o acusavam de mentir em seu
depoimento, o presidente da
comissão, senador Carlos Via-
na (Podemos-MG), solicitou a
prisão do depoente. 

Viana justificou o pedido
de prisão do presidente da Co-
nafer ao afirmar que a teste-
munha omitiu informações e
entrou em contradição ao falar
do aumento da arrecadação

da Conafer, do ganho patri-
monial pessoal e sobre os só-
cios da empresa. Durante o
depoimento, Carlos Roberto
Ferreira Lopes negou partici-
pação em fraudes nos descon-

tos dos associados da Conafer. 
O acusado sustentou que a

organização não é de fachada
e se colocou à disposição da
comissão para prestar mais in-
formações. A Conafer está en-

tre as entidades com maior
volume de descontos nas men-
salidades de aposentados, se-
gundo investigação da Polícia
Federal. (Marina Moreira, es-
pecial para O HOJE)

FALSO TESTEMUNHO

Anistia empaca e
a ideia, agora, é
pautar assuntos
do “dia a dia” 
dos brasileiros 

Segurança e isenção de IR retiram
protagonismo de PL da Dosimetria

Marina Ramos/Câmara dos Deputados
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Carlos Roberto

Ferreira Lopes,

presidente da

Conafer e 

acusado por falso

testemunho na

CPMI do INSS

O presidente 

da Câmara 

dos Deputados, 

Hugo Motta

(Republicanos-PB),

leva oito projetos

sobre segurança

ao plenário 

da Casa

CPMI do INSS dá voz de prisão a presidente da Conafer
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Justiça Eleitoral vai transferir seções de áreas de facções e
criar mecanismos para barrar candidaturas ligadas ao crime

O Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-
RJ) deu início à estratégia de segurança para as eleições
majoritárias de 2026. Em reunião no Palácio da Democracia,
na capital fluminense, o vice-presidente e corregedor re-
gional eleitoral, desembargador Claudio de Mello Tavares,
reuniu representantes de órgãos de inteligência, Ministério
Público e Procuradoria Regional Federal. A primeira
medida será a transferência de seções eleitorais localizadas
em áreas controladas pelo crime organizado para garantir
que o eleitor possa votar sem pressões. Para isso, será
atualizado o mapeamento feito em 2024 e concluídas mu-
danças que ficaram pendentes.

Além disso, o plano prevê cooperação para ampliar o
acesso da Justiça Eleitoral a informações sobre candidatos
que permitam impedir, em tempo hábil, o registro de
nomes ligados a facções. A meta é evitar a infiltração de
criminosos no poder político. “Temos eleitores que votam
com medo, tamanha a influência dos criminosos em
algumas áreas do Rio. Trabalharemos para modificar os
locais de votação, mas com a orientação de que o eleitor
não vote a mais de 1,5 km de casa. E precisamos impedir
que pessoas associadas a essas práticas entrem para a po-
lítica”, afirmou Tavares. A iniciativa marca o início da in-
tegração entre Justiça Eleitoral e forças de segurança
para garantir eleições tranquilas, seguras e livres de in-
terferências. Novos encontros vão detalhar o avanço das
medidas. (Bruno Goulart, especial para O HOJE)

TRE-RJ inicia
plano contra
crime organizado
para as eleições

Antonio Augusto/Ascom/TSE

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) sancionou,
com vetos, o projeto que muda
a Lei da Ficha Limpa. A decisão
foi publicada nesta terça-feira
(30/9) no Diário Oficial da
União e mexe diretamente nos
prazos em que políticos con-
denados ou cassados não po-
dem disputar eleições.

Lula manteve a regra que
antecipa o início da contagem
da inelegibilidade na esfera cri-
minal. Agora, os oito anos pas-
sam a ser contados a partir da
primeira condenação por um
colegiado de juízes. Por outro
lado, o presidente vetou trechos
que tratavam de condenações
por abuso de poder econômico
ou político e, principalmente,
artigos que fariam a nova lei
valer para casos antigos.

Na prática, a lei muda parte
das regras, mas não libera de
imediato todos os políticos
atingidos. Mesmo assim, já
reacende a discussão sobre
nomes que podem voltar ao
cenário eleitoral.

O caso  do 
ex-governador do DF

Um dos exemplos mais cla-
ros é o do ex-governador do

Distrito Federal, José Roberto
Arruda (PL). O político foi con-
denado em 2014 e, pelas regras
anteriores, poderia ficar ine-
legível por quase 20 anos, já
que os prazos se somavam.

Com a nova redação, as con-
denações passam a ser unifica-
das e o limite máximo de inele-
gibilidade fica em 12 anos. Isso
significa que, em 2026, Arruda
completará o prazo e poderá
disputar eleições novamente.
No entanto, essa possibilidade
depende de como o Congresso
vai reagir aos vetos de Lula. 

O que dizem especialistas
O advogado criminalista e

conselheiro federal da Ordem
dos Advogados Brasil (OAB),
Pedro Paulo de Medeiros, dis-
se ao O HOJE que, por en-
quanto, os vetos mantêm a
regra mais dura. “Essa alte-
ração na Lei da Ficha Limpa
mexe diretamente na régua
da inelegibilidade. Com os ve-
tos presidenciais, permanece
a regra mais rigorosa: oito
anos contados após o cum-
primento da pena. Isso man-
tém nomes como José Roberto
Arruda e Eduardo Cunha em
situação de forte restrição, a
depender de cada caso con-
creto e das decisões judiciais.”

De acordo com Medeiros,
caso o Congresso derrube os
vetos, aí sim haverá uma fle-
xibilização imediata capaz de
abrir espaço para candidaturas
de políticos condenados. Ou
seja: Arruda só se tornará to-
talmente elegível se o Congres-
so derrubar os vetos de Lula.

Já o advogado eleitoral
Dyogo Crosara avalia, ao O
HOJE, que a revisão da lei era
necessária para corrigir exa-
geros. “Não acho que ela veio
para beneficiar esse ou aquele
político, mas, sim, para corri-
gir injustiças.” O especialista
ainda cita um exemplo: “Um
prefeito foi condenado a 1
ano e 10 meses por crime de
menor potencial ofensivo.
Com a regra anterior, ele ficou

inelegível por 18 anos. É des-
proporcional. Claro, pode ser
que alguém como o Arruda
volte a ser elegível. Mas isso
compete muito mais ao eleitor
do que à Justiça Eleitoral de-
finir se é justo ou não”.

Para o advogado eleitoral
Leon Safatle, os vetos foram
um erro e atrapalham a cla-
reza da lei. “Os vetos são ina-
dequados. Há diversos prazos
diferentes na lei que geram
insegurança jurídica, porque
contam a partir de momentos
distintos. A legislação deveria
ser mais clara e objetiva. O
projeto aprovado pelo Con-
gresso buscava unificar prazos,
limitar a inelegibilidade e evi-
tar o acúmulo de condenações.
A ideia original da lei era afas-

tar temporariamente o agente
político, não punir com prazos
excessivos. Com os vetos, per-
de-se a chance de racionalizar
e corrigir a redação ruim da
Lei da Ficha Limpa.”

E agora?
O próximo passo será dado

pelo Congresso. Deputados e
senadores podem manter os
vetos de Lula ou derrubá-los.
Se os vetos caírem, a flexibili-
zação passará a valer imedia-
tamente, o que pode reabrir
espaço para candidaturas de
políticos condenados. Mas,
como lembram os especialistas,
o Supremo Tribunal Federal
deve ter a palavra final sobre
a validade e o alcance da nova
regra. (Especial para O HOJE)

Vetos de Lula ao novo texto da Lei da Ficha Limpa mexem diretamente nos prazos de inelegibilidade

Congresso ainda pode derrubar
vetos e reabrir caminho para
políticos como José Roberto Arruda

Lula sanciona mudanças na Ficha
Limpa, mas veta retroatividade

Valter Campanato/ABr
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PROFERT na FIESP
O setor industrial começou a dar mais aten-

ção à necessidade (urgente) da criação de um
modal para fertilizantes no Brasil. O País ainda
importa 90% do produto usado, em especial,
no setor do agronegócio. Há duas semanas,
expoentes da FIESP começaram a debater o
PL 699/23, do senador Laércio Oliveira (PSD-
SE), que cria o Programa de Desenvolvimento
da Indústria de Fertilizantes (PROFERT). O
parlamentar se reuniu recentemente com a
direção da Federação para buscar apoio. O PL
facilita a implantação de indústrias, nacionais
ou estrangeiras, com isenção de IPI, PIS/Pasep
e Cofins, a fim de nacionalizar a produção,
gerar empregos e melhorar a negociação do
produto. O programa beneficia projetos apro-
vados para implantação, ampliação ou mo-
dernização de infraestrutura de fertilizantes
e insumos. O PL já foi aprovado no Senado e
recebeu urgência na Câmara para votação.

Apoio moral
Na semana da 80ª Assembleia Geral da

ONU voltou-se a discutir o apoio ocidental à
Ucrânia, após falha nas negociações entre os
presidentes Volodymyr Zelensky e Vladimir
Putin. Mas a corrupção ucraniana tem afastado
novos aportes. O valor de US$ 700 milhões em
ajuda foi desviado para militares e funcionários
do alto escalão. O Brasil descarta auxílio ma-
terial ou humano, mas talvez apoie o diálogo
entre os países. 

R$ 800 mi
O Governo do Distrito Federal desti-

nou em 2025 R$ 800 milhões a organi-
zações sem fins lucrativos. Todo o pro-
cesso envolvendo o repasse deve constar
no Parcerias GDF MROSC. No entanto,
apenas R$ 169,8 milhões foram regis-
trados na plataforma – 21% do valor.
Entre os 29 órgãos do GDF cadastrados
no site, somente 10 deles concluíram o
processo de adesão. 

O preferido
Na procura por um cenário comer-

cial mais favorável, muitas empresas
brasileiras de grande e médio porte se
instalaram no Paraguai em busca do
imposto único de 15%. E agora, até
mesmo os empresários da Coreia do
Sul estão optando pelo país paraguaio
em detrimento do Brasil. 

Psicofármacos
Pessoas acima de 58 anos concentram

36,6% do consumo de medicamentos
psiquiátricos entre os usuários do Be-
nefício Farmácia, segundo levantamento
da Funcional. A faixa etária também
apresenta maior adesão aos tratamentos
contínuos com média de quase 10 meses,
contra seis meses nas demais idades. O
valor gasto mensalmente na farmácia
com os medicamentos psicofármacos
chega a R$ 370. 

Dirceu na UB
O ex-ministro José Dirceu realizará

uma aula magna na Universidade Brasil
no dia 2 de outubro, no auditório do
campus de Fernandópolis (SP). O tema
será “A conjuntura histórica e geopolí-
tica do momento”. Formado em Direito
pela PUC-SP, Dirceu retomou na Justiça
a sua carteira pela OAB/SP, após quase
10 anos sem o documento. O ex-ministro
dará a palestra como advogado. (Espe-
cial para O HOJE)
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Nilson Gomes

A terça-feira (30/9) em que
o Distrito Federal registrou o
recorde de seca, 8% de umi-
dade, só não foi pior graças
às salivas expelidas para cima
pelos esforçados debatedores
de Direito Constitucional, con-
tados atualmente em dezenas
de milhões. Cada cidade-sa-
télite abriga milhares de ju-
ristas chamando de bobos os
ministros do Supremo Tribu-
nal Federal, já que inteligen-
tes mesmo são os fissurados
em Instagram e WhatsApp.
Aprenderam até uma palavra
bonita, dosimetria, assunto
frequente para os deputados
Paulinho da Força (SP) e Aécio
Neves (MG), além do ex-pre-
sidente Michel Temer (MDB)
– este, sim, um constitucio-
nalista afamado. Difícil será
os bobalhões do STF valida-
rem o que os sábios do Con-
gresso Nacional aprovarem
para desafiar a Corte. O pró-
prio Paulinho avisou ontem:
não adianta insistir com a
anistia, sinônimo de perdão,
para os condenados do 8 de
Janeiro, pois o Supremo a
consideraria inconstitucional
e acabaria com a festa.

Dosimetria se tornou uma
fresta. Para o bebum, é quando
o dono do boteco mede com
dois dedos ao lado do copo a
receber a cachaça. Dosimetria
para os dicionários é a “medida
da dose de radiação fornecida
a um sistema” (Houaiss) ou
“conjunto de técnicas de me-
dição da atividade de amostrar
radioativas” (Aurélio). Dosime-

tria para o mundo jurídico é
diferente. A inteligência arti-
ficial do Google cita o “sistema
trifásico de Nelson Hungria”,
citando um dos maiores nomes
do Direito na História do Brasil.
Ué, mas trifásico não é o relógio
de energia lá da firma? Tam-
bém, só que a referência é ao
artigo 59 do Código Penal, com
a regra para a Justiça fixar a
pena do condenado:

Art. 59 - O juiz, atendendo
à culpabilidade, aos antece-
dentes, à conduta social, à per-
sonalidade do agente, aos mo-
tivos, às circunstâncias e con-
sequências do crime, bem
como ao comportamento da
vítima, estabelecerá, conforme
seja necessário e suficiente
para reprovação e prevenção
do crime:

I - as penas aplicáveis den-
tre as cominadas;

II - a quantidade de pena
aplicável, dentro dos limites
previstos;

III - o regime inicial de cum-
primento da pena privativa de
liberdade;

IV - a substituição da pena

privativa da liberdade aplica-
da, por outra espécie de pena,
se cabível. 

Daí vem o tal do trifásico:
a fase 1 fixa a pena-base, a 2
a provisória e a 3 a definitiva.
Em cada uma, o juiz (no caso
do STF, chamados de minis-
tros) decide algo sobre a quan-
tos anos vai condenar o sujeito
– você não viu isso na reunião
da 1ª Turma do STF, durante
o julgamento do ex-presidente
Jair Bolsonaro e de sete de
seus antigos auxiliares, porque
os votos chegam prontos às
sessões, o magistrado apenas
o leem, como aquele poema
de 13 horas apresentado pelo
ministro Luiz Fux, único fa-
vorável a absolver o pessoal
do 8 de Janeiro e que ontem
acabou com a farra de au-
mento de deputados federais
em Goiás.

Primeiro, o juiz observa o
artigo 59, esse reproduzido aci-
ma. Em seguida, analisa o que
tem de bom e de ruim quanto
ao réu, as tais circunstâncias
agravantes e atenuantes. Ar-
remata com as causas que au-

mentam ou reduzem a pena.
Melhor não tentar entender
as artimanhas dessa dosagem,
pois os alunos de Direito saem
da faculdade sem compreen-
der nada depois de cinco anos
de “estudos”. Em resumo, tudo
pesa, do comportamento ao
passado, da crueldade do crime
à situação em que autor e víti-
ma se encontravam.

Paulinho ainda não divul-
gou seu relatório, anuncia que
“será curto e grosso”, sem pre-
ver o perdão amplo, geral e ir-
restrito. Na República dos Ba-
charéis, vai para o Congresso
Nacional quem os eleitores do
zap-zap elegem nas 27 unida-
des da federação. Sem capaci-
dade sequer para discernir o
que é uma dose de pinga, se
veem diante da dosimetria,
que soa tão distante quanto a
tal PEC da Blindagem, que a
Câmara ergueu e o Senado im-
plodiu. Mais duas palavras
para o vocabulário popular
nacional, blindagem e dosime-
tria – a gente conseguiu viver
tanto tempo sem, tomara que
vivamos outro tanto com.

Marcelo Crivella, sobrinho
de Edir Macedo, é pastor na
igreja do tio, a Universal. Foi
senador, ministro da Pesca e
prefeito carioca. Agora, depu-
tado federal pelo Rio, voltou a
ser notícia porque todas as
propostas dos parlamentares
bolsonaristas prevendo anistia
aos envolvidos no 8 de Janeiro
foram juntadas ao projeto de
lei 2.162, que Crivella apre-
sentou em 26/4/2023. Seu co-
lega Paulinho da Força (refe-
rência à Força Sindical, uma
central de trabalhadores nas-
cida em São Paulo) é o relator
e já disse que a ideia, como
está, não passa e se passar o
Supremo Tribunal Federal vai
fazer dela picadinho.

Leia o texto tão querido
pela direita e tão combatido
pela esquerda:

Art. 1º Ficam anistiados to-
dos os que participaram de
manifestações com motivação
política e/ou eleitoral, ou as
apoiaram, por quaisquer
meios, inclusive contribuições,
doações, apoio logístico ou
prestação de serviços e publi-
cações em mídias sociais e pla-
taformas, entre o dia 30 de ou-
tubro de 2022 e o dia de en-

trada em vigor desta Lei.
§ 1º A anistia de que trata

o caput compreende os crimes
com motivação política e/ou
eleitoral, ou a estes conexos,
bem como aqueles definidos
no Código Penal.

§ 2º A anistia de que trata
esta Lei abrange quaisquer
medidas de restrições de di-
reitos, inclusive impostas por

liminares, medidas cautelares,
sentenças transitadas ou não
em julgado que limitem a li-
berdade de expressão e mani-
festação de caráter político
e/ou eleitoral, nos meios de co-
municação social, plataformas
e mídias sociais.

Art. 2º A anistia de que trata
esta Lei não compreende:

I - a prática da tortura, o

tráfico ilícito de entorpecentes
e drogas afins, o terrorismo e
os definidos como crimes he-
diondos;

II – os crimes contra a vida;
III – os crimes previstos nos

arts. 129, 163, 165, 250 e 251
do Código Penal;

IV – as doações em dinheiro
para atividades ou manifesta-
ções de caráter político e/ou

eleitoral acima de R$ 40.000,00;
V - as infrações disciplina-

res, cometidas com motivação
político e/ou eleitoral por ser-
vidores ou agentes de segu-
rança pública.

Art. 3º A anistia de que trata
esta Lei alcança as multas apli-
cadas pela Justiça Eleitoral ou
Comum às pessoas físicas e ju-
rídicas em decorrência dos
atos descritos nesta Lei.

Art. 4 º Esta Lei entra em
vigor na data de sua publi-
cação.

Viu que a rigor nada tem
de extraordinário? Não passa
pano para crimes graves,
como os hediondos. Isenta
quem doou quantia insufi-
ciente para bancar um comí-
cio, muito menos a derrubada
de um chefe de governo e po-
der. Jogo na cova dos leões
eventuais delitos de agentes
públicos. O que há de mal nis-
so? Paulinho detectou e soltou
o óbvio: o Supremo não vai
zerar as penas. Portanto, é
inútil aprovar o material de
Crivella como foi escrito. Tenta
o consenso entre os poderes.
Agora, não se acha nem senso,
vai se achar consenso? (Es-
pecial para O HOJE)

Marcelo Crivella foi o responsável por juntar todas as propostas de anistia aos envolvidos no 8 de Janeiro

No país em que
todos com APP 
se consideram
doutores 
em Direito
Constitucional, são
eleitos legisladores
tão especialistas
quanto suas bases

STF pode derrubar projeto
de rábulas do Congresso

Antonio Augusto/STF

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Projeto é normal, mas exige consenso a quem falta senso
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Gabriel Pires

O Campeonato Brasileiro
Série B se aproxima do fim.
Com nove confrontos restan-
tes, o Vila Nova se movimenta
em trocas de comando nos úl-
timos dias. Após uma passa-
gem frustrante com Paulo Tur-
ra, o Colorado anunciou o trei-
nador Umberto Louzer para
a sequência desta temporada
e até o final de 2026. Na tarde
desta terça-feira (30/9), o trei-
nador foi oficialmente apre-
sentado como novo líder do
Tigrão, ao lado do Presidente
Hugo Jorge Bravo. Em coletiva,
Louzer destacou quais serão
os próximos passos do Vila, e
o que esperar dessa nova fase
à frente do clube. 

Vale ressaltar que o técnico
assume um time que se en-
contra na 13ª colocação da Sé-
rie B, com 38 pontos, a sete ro-
dadas sem vencer, além de es-
tar a 10 pontos de distância
da zona de acesso. Para quem
já chegou a liderança do tor-
neio, o Colorado vive sua pior
fase na segunda divisão desde
o início do campeonato. 

“A gente sabe o que tem
que atacar de imediato. O clube
está há sete jogos sem vitórias,
então no primeiro momento
temos que impactar nessa
questão mental e emocional
para que o atleta traga para a

sua memória o momento que
dá confiança, esperança e aqui-
lo que ele domina e tem capa-
cidade. Ninguém desaprende
a jogar futebol. É um momento
ruim, em que o atleta tem um
pouco de receio, mas cabe a
nós justamente ter esse im-
pacto e trazer a confiança para
os jogadores”, afirma o técnico
Umberto Louzer. 

O líder colorado também
enalteceu o nível de dificuldade
que será enfrentar o Criciúma
na próxima rodada, convocan-
do o torcedor para estar pre-
sente no Estádio Onésio Brasi-
leiro Alvarenga. “A torcida é
um alicerce”, disse o técnico. 

“Vamos ter mais um jogo
duro, um adversário que no
início da rodada era o líder da
competição. Mas nós temos
nossas fortalezas, sabemos o

que precisamos para neutra-
lizar o Criciúma, explorar e
conquistar esse objetivo. E des-
de já contamos com o apoio
do nosso torcedor. Sabemos
que estão feridos, mas sabemos
o quanto é importante a torcida
do Vila. Já joguei aqui como
visitante, e sei como é difícil
vir aqui pro OBA, por ser um
torcedor apaixonado. Por isso
gostaria de novamente contar
com o apoio deles, para que
eles possam do início ao fim
torcer por esse grupo”, destaca
o novo comandante.

Perguntado sobre a possi-
bilidade de acesso, Louzer res-
saltou que prefere pensar jogo
a jogo, e se concentrar no pre-
sente, se preparar no próximo
adversário. 

“Eu vivo o presente, vivo o
próximo jogo. Quando você

projeta demais o futuro, a an-
siedade toma conta e não flui
naturalmente. Nós estamos
onde deveríamos estar, e pre-
cisamos viver o agora, viver o
próximo jogo, que precisa ser
uma final de Copa do Mundo.
Vamos traçar nossa estratégia,
trabalhar para isso, viver isso,
para quando acabar o jogo
pensar no América-MG, e va-
mos indo jogo a jogo”, finalizou
Umberto Louzer. 

Por fim, o Vila Nova volta
a campo na próxima quinta-
feira (2), quando enfrenta o
Criciúma pelo Campeonato
Brasileiro Série B. Em confron-
to válido pela 30ª rodada do
torneio, o palco da disputa será
o Estádio Onésio Brasileiro Al-
varenga, com início a partir
das 21h30, horário de Brasília.
(Especial para O HOJE)

8 n ESPORTES

Umberto
Louzer é
oficialmente
apresentado
como novo
técnico do 
Vila Nova

Novo COMANDO 
Roberto Corrêa/VNFC

O Colorado 

volta a campo 

nesta quinta (2)

contra o Criciúma
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O presidente do Corint-
hians, Osmar Stabile, recebeu
oficialmente os idealizadores
do projeto SAFiel, uma pro-
posta que visa transformar o
clube em uma Sociedade Anô-
nima do Futebol (SAF), com
um diferencial: a participação
direta dos torcedores como
acionistas. A reunião, realizada
no Parque São Jorge, contou
com Carlos Teixeira, Maurício
Chamati e Eduardo Salusse,
criadores da ideia, além da
conselheira Miriam Athie. Sta-
bile demonstrou interesse e
sinalizou presença no evento
de lançamento do projeto, pre-
visto para 28 de outubro.

A proposta surge em meio
a discussões internas sobre
uma possível reforma no es-
tatuto do clube, que pode ser
aprovada até o fim do ano. No
entanto, o presidente do Con-
selho Deliberativo, Romeu
Tuma Júnior, já esclareceu que
a transformação do clube em
SAF não poderá ser incluída
diretamente nessa reforma.
Ainda assim, o projeto SAFiel
continua avançando nos bas-
tidores, com reuniões e apre-
sentações para lideranças po-
líticas, conselheiros e torcidas
organizadas.

O conceito central do SA-
Fiel é criar uma SAF com ges-
tão profissional do futebol,
mas com controle coletivo dos
torcedores. Em vez de entre-
gar o clube a um único dono,
como ocorre em muitos mo-
delos de SAF, o Corinthians
teria acionistas populares, que

poderiam adquirir cotas a pre-
ços acessíveis e participar das
decisões institucionais por
meio do voto. O projeto prevê
a criação de quatro conselhos
— Administrativo, Fiscal, Cul-
tural e de Governança — com
membros eleitos pelos torce-
dores-acionistas. As torcidas
organizadas também teriam
assentos garantidos no Con-
selho de Fiscalização.

A administração seria co-
mandada por executivos pro-
fissionais, com metas claras e
contratos sujeitos a desempe-
nho, segundo o modelo apre-
sentado. Ainda assim, a via-
bilidade do SAFiel enfrenta
obstáculos. Atualmente, o
apoio à ideia é limitado dentro
do clube, especialmente entre

sócios e conselheiros, muitos
dos quais resistem à ideia de
abrir mão do modelo associa-
tivo tradicional.

Apesar disso, há quem veja
na SAFiel uma possível solu-
ção para os sérios problemas
financeiros do Corinthians,
que acumula uma dívida su-
perior a R$ 2,6 bilhões e en-
frenta constantes dificuldades
de fluxo de caixa. Mesmo com
sondagens de investidores es-
trangeiros e grupos interes-
sados, como a OTB Sports, ne-
nhuma negociação concreta
avançou nos últimos anos. Por
ora, o futuro do clube segue
em aberto — dividido entre
tradição e a urgência por mo-
dernização. (Pedro Paulo Le-
mes, especial para O HOJE)

Corinthians vive grave situação financeira

O Anápolis Futebol
Clube terá um velho
conhecido no coman-
do técnico para a tem-
porada 2026. Luiz Car-
los Winck, de 62 anos,
foi anunciado oficial-
mente como novo trei-
nador do Galo da Co-
marca, marcando sua
quinta passagem pelo
clube. O retorno acon-
tece após a saída de
Gabardo Júnior, que
optou por não renovar
contrato para o pró-
ximo ano.

Com uma trajetória
marcada por bons re-
sultados, Winck é um
nome bastante respei-
tado pela torcida tri-
color. Em suas passa-
gens anteriores, acu-
mulou 88 partidas à
frente da equipe e foi
peça importante no
processo de consolida-
ção do Anápolis como
uma das forças emer-
gentes do futebol goia-
no. Seu trabalho foi de-
terminante para cam-
panhas expressivas,
como a chegada às se-
mifinais do Campeo-
nato Goiano em 2023
e as classificações à se-
gunda fase da Copa do
Brasil e Copa Verde em
2024 — feitos que ele-
varam o patamar com-
petitivo do clube no ce-
nário nacional.

A experiência e o
conhecimento profun-
do do ambiente tricolor
pesaram na escolha da
diretoria, que aposta
na continuidade de um
trabalho que já de-
monstrou frutos em
temporadas recentes.
Em 2026, os desafios
do Anápolis serão sig-
nificativos: além do
Campeonato Goiano, o
clube disputará nova-
mente a Copa do Brasil
e enfrentará a Série C
do Campeonato Brasi-
leiro — competição na
qual almeja protago-
nismo e acesso.

A expectativa da di-
retoria e da torcida é
de que Winck, com sua
bagagem e identifica-
ção com o clube, possa
repetir e até superar
os resultados obtidos
em suas passagens an-
teriores. O retorno do
treinador simboliza a
confiança em um pro-
jeto que visa consoli-
dar o Anápolis como
presença constante
nas principais compe-
tições nacionais. A pré-
temporada deve come-
çar ainda neste ano,
com o elenco sendo
montado sob a super-
visão direta do novo
comandante. (Pedro
Paulo Lemes, espe-
cial para O HOJE)

Anápolis anuncia
novo treinador
para 2026

GALO DA COMARCA

Corinthians tenta novo 
modelo para se tornar SAF

TIMÃO SAF?
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Renata Ferraz

Goiânia e todo o Estado de
Goiás enfrentam uma semana
marcada pelo calor intenso,
baixa umidade do ar e risco
crítico de queimadas. De acor-
do com o Instituto Nacional
de Meteorologia (Inmet), o cli-
ma deve permanecer assim
até pelo menos o dia 13 de ou-
tubro, quando são previstas
chuvas mais intensas. Até lá,
algumas regiões podem regis-
trar apenas pancadas isoladas,
especialmente no Sudoeste do
Estado, que apresenta menor
incidência de precipitação.

O Centro de Informações
Meteorológicas e Hidrológicas
de Goiás (Cimehgo) alerta que
nesta quarta-feira (1º) o sol
deve predominar em todo o
Estado, com temperaturas ele-
vadas à tarde. Municípios como
Porangatu e a Cidade de Goiás
podem alcançar até 39°C, en-
quanto Anápolis registra má-
ximas de 30°C. 

“A volta das chuvas pegan-
do várias localidades vai ser
ali do dia 13 em diante. Até lá,
pode ter pancada de chuva
aqui e outra ali, como vinha
ocorrendo antes”, explica a
meteorologista do Inmet, Eli-
zabete Alves Ferreira.

Além do calor extremo, a
baixa umidade relativa do ar
representa risco crítico à saúde
e aumenta as chances de in-

cêndios florestais. Segundo o
Cimehgo, 214 dos 246 municí-
pios goianos estão em situação
crítica para queimadas. 

Recursos hídricos também
sofrem pressão: o Rio Meia Pon-
te, um dos principais do Estado,
encontra-se no nível crítico 1,
reflexo da longa estiagem. Este
cenário reforça a necessidade
de atenção redobrada da po-
pulação e das autoridades para
evitar tragédias ambientais e
problemas de saúde.

Historicamente, Goiás en-
frenta períodos secos prolon-
gados entre os meses de agosto

e outubro. Durante essas épo-
cas, o Estado registra aumento
significativo de incêndios flo-
restais, baixa vazão de rios e
reservatórios e maior incidên-
cia de doenças respiratórias.
Especialistas afirmam que es-
sas condições se intensificam
em anos de estiagem prolon-
gada, quando a vegetação seca
e as altas temperaturas au-
mentam o risco de propagação
rápida do fogo.

Cuidados durante 
o período seco

Com a baixa umidade, que

em algumas regiões chega a
níveis inferiores a 20%, os es-
pecialistas recomendam aten-
ção redobrada à hidratação e
à proteção contra o sol. “A re-
comendação é beber bastante
líquido e usar protetor solar.
Evitar exercícios físicos entre
10h e 16h porque a umidade
do ar fica bem baixa nesse
período”, destaca a meteoro-
logista.

A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO) re-
força que crianças, idosos e
trabalhadores expostos ao ca-
lor precisam de cuidados ex-

tras. Entre as medidas preven-
tivas estão beber água, sucos
naturais ou água de coco com
frequência, evitar exposição
prolongada ao sol, usar roupas
leves e claras, chapéus e pro-
tetor solar, além de manter
ambientes internos ventilados
e umidificados com toalhas
molhadas ou umidificadores.

O ressecamento da pele e
das mucosas favorece aler-
gias, irritações nos olhos, cri-
ses de asma, bronquite e san-
gramentos nasais. Ambientes
secos também prolongam a
sobrevivência de vírus e bac-
térias, o que aumenta o risco
de doenças respiratórias. Em
caso de sintomas como ton-
tura, mal-estar, dificuldade
para respirar ou sangramen-
tos intensos, a orientação é
procurar imediatamente uma
unidade de saúde.

Escolas e espaços coletivos
devem incentivar a hidratação
constante, oferecer água, sucos
ou água de coco, manter am-
bientes ventilados e promover
conscientização sobre os riscos
da exposição ao calor e à baixa
umidade. 

Além disso, é recomendável
que empresas e estabelecimen-
tos comerciais disponibilizem
bebedouros e orientem os fun-
cionários sobre pausas regu-
lares em horários de maior ca-
lor para garantir a proteção
da saúde e produtividade.

O Inmet prevê que as chu-
vas mais intensas chegarão a
Goiás a partir de 13 de outubro.
Até lá, o cenário permanece
de calor extremo e pancadas
isoladas de chuva. Enquanto
isso, a combinação de altas
temperaturas, vegetação seca
e baixa umidade cria condições
críticas para a propagação de
incêndios, inclusive em uni-
dades de conservação, como
os parques Serra de Caldas No-
vas, Serra Dourada, Pirineus,
Terra Ronca e Altamiro de
Moura Pacheco.

A subsecretária de Vigilân-
cia em Saúde de Goiás, Flúvia
Amorim, alerta que a maioria

dos incêndios é provocada por
ação humana. “Nesta época do
ano, qualquer foco de fogo
pode se espalhar rapidamente.
Evitar queimadas e adotar me-
didas preventivas é fundamen-
tal”, reforça.

O período de estiagem tam-
bém impacta os recursos hí-
dricos. Rios importantes, como
o Araguaia em Nova Crixás e
o Meia Ponte em Goiânia e
Itumbiara, atingem níveis crí-
ticos, enquanto outros, como
Vermelho e Turvo, apresentam
tendência de queda nos níveis.
A seca prolongada afeta não
apenas o abastecimento urba-
no, mas também a agricultura

e a pecuária, o que torna a
gestão hídrica ainda mais es-
tratégica neste período.

A Climatempo mantém o
alerta muito alto para quei-
madas em Goiás e em outras
regiões do Centro-Oeste. Goiâ-
nia, cidades do Oeste da Bahia,
Sul do Tocantins, Oeste de
Goiás e parte do extremo Les-
te de Mato Grosso estão em
emergência, com umidade
abaixo de 12%. Outras capi-
tais, como Campo Grande, São
Paulo, Belo Horizonte e Cuia-
bá, registram níveis críticos,
entre 21% e 30%.

A qualidade do ar pode per-
manecer comprometida por

vários dias consecutivos, com
valores muito abaixo do ideal
recomendado pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS),
com aumento dos riscos de
problemas respiratórios. Com
a chegada do período de calor
intenso, é essencial redobrar
os cuidados com a saúde e o
bem-estar.

Para os próximos dias, a
previsão de temperatura em
Goiânia indica mínimas entre
22°C e 25°C e máximas que
podem chegar a 38°C. Na quar-
ta-feira (1º), mínima de 23°C e
máxima de 38°C; na quinta-
feira (2), mínima de 25°C e má-
xima de 36°C; na sexta-feira

(3), mínima de 23°C e máxima
de 37°C; no sábado (4), mínima
de 23°C e máxima de 37°C; e
no domingo (5), mínima de
24°C e máxima de 37°C.

Além disso, especialistas re-
comendam que a população
participe ativamente da pre-
venção de incêndios, com de-
núncia de focos de queimadas
e ao evitar o uso de fogo em
áreas abertas. A união de me-
didas individuais, coletivas e
governamentais será funda-
mental para enfrentar esse pe-
ríodo de calor extremo e pro-
teger a saúde e o meio am-
biente em Goiás. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

Estado enfrenta máximas de até 39°C, com predomínio de calor intenso em várias regiões 

Chuvas em Goiás só a partir de 13 de outubro

O calor intenso e a baixa umidade aumentam o risco de problemas de saúde, como desidratação, sangramentos nasais e crises respiratórias

O Inmet prevê chuvas mais fortes a partir de 13 de outubro, o que pode trazer alívio para a seca prolongada

Goiânia enfrenta calor intenso,
seca e alerta para queimadas
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O Ministério Público Federal (MPF) ingressou com
uma ação civil pública que pode redefinir o futuro do
pedágio eletrônico no Brasil. O órgão pede a suspensão
da aplicação de multas a motoristas que não quitarem a
tarifa no sistema conhecido como Free Flow, modelo de
cobrança sem cancelas que já funciona em alguns trechos
de rodovias federais. 

A ação foi apresentada em relação à Via Dutra (BR-
116), nos trechos que passam por São Paulo, Guarulhos
(SP) e Arujá (SP), mas o MPF defende que a medida se
estenda a todas as concessionárias que utilizarem a
tecnologia.

Na avaliação dos procuradores, o Free Flow não
pode ser equiparado a um pedágio tradicional, já que
não arrecada recursos com a finalidade exclusiva de
manutenção da rodovia. O modelo, segundo o MPF,
teria natureza de serviço alternativo, voltado a oferecer
mais comodidade ao motorista. Dessa forma, aplicar
multas a usuários que deixam de pagar configura
abuso e ilegalidade.

Em nota, o MPF destaca que a prática representa
risco de superendividamento. “Há possibilidade de que
o sistema gere milhões de multas indevidas e leve mo-
toristas à impossibilidade de dirigir, o que é inconstitu-
cional”, alerta o órgão. 

A projeção leva em conta a experiência na BR-101
(Rio-Santos), também sob gestão da concessionária
Motiva, onde foram registradas mais de 1 milhão de
multas em apenas 15 meses, com impacto financeiro de
R$ 268 milhões.

Outro argumento central é que a cobrança deve ser
enquadrada como uma relação de consumo, e não como
infração administrativa de trânsito. Para o MPF, casos
de inadimplência devem ser tratados à luz do Código de
Defesa do Consumidor e do Código Civil, e não das leis
de trânsito. A ação também ressalta princípios constitu-
cionais, como proporcionalidade, razoabilidade e digni-
dade humana, que estariam sendo feridos pela atual
prática de penalização.

Goiás se prepara para implantar 
pedágio eletrônico nas BRs 060 e 452

Enquanto a discussão avança nos tribunais, Goiás já
se prepara para adotar o modelo. A concessionária Rota
Verde Goiás anunciou que, a partir de abril de 2026, o
Free Flow começará a operar em sete pórticos instalados
nas BRs 060 e 452, em trechos que ligam Goiânia a Rio
Verde e Itumbiara.

O sistema funcionará de forma híbrida: motoristas
com TAG (adesivo com código de barras) terão a tarifa
descontada automaticamente, enquanto os demais de-
verão efetuar o pagamento pela internet, em postos au-
torizados ou aplicativos em até 30 dias. A tarifa média
para carros de passeio será de R$ 7, com descontos pro-
gressivos para usuários frequentes.

A expectativa é que o modelo reduza o tempo de via-
gem, aumente a fluidez do trânsito e traga mais segurança,
especialmente para os caminhoneiros que utilizam dia-
riamente essas rotas. “Além da comodidade, o Free Flow
permite maior transparência e controle sobre o fluxo
de veículos”, afirma a concessionária, que estima bene-
fícios diretos tanto para o transporte de cargas quanto
para o deslocamento urbano e intermunicipal.

Posição da concessionária e da ANTT
A concessionária Motiva, responsável pela Via Dutra,

informou que ainda não foi notificada oficialmente
sobre a ação movida pelo MPF. Em nota, declarou que,
quando isso ocorrer, adotará as medidas cabíveis previstas
na legislação.

A Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT),
por sua vez, afirmou que fará análise técnica e jurídica
assim que for comunicada oficialmente. A agência des-
tacou que o sistema foi testado por dois anos em ambiente
experimental antes da expansão, justamente para avaliar
riscos e corrigir falhas. Segundo a ANTT, a nova modali-
dade representa um avanço para a mobilidade, pois
amplia a segurança viária e reduz pontos de retenção,
especialmente em áreas de tráfego intenso.

A agência também ressalta que a implementação é
fruto de consultas públicas e audiências com a sociedade
civil, além de debates com órgãos de fiscalização e espe-
cialistas. “O Free Flow marca uma nova era na forma de
cobrança de pedágio em rodovias concedidas no Brasil,
trazendo mais fluidez e conforto para os usuários”, disse
em nota. (Especial para O HOJE)

Modelo funciona em alguns trechos de BRs, mas medida
amplia a todas concessionárias que utilizarem a tecnologia

O número de mortes con-
firmadas por intoxicação com
metanol em São Paulo subiu
para cinco, segundo o secretário
estadual da Saúde, Eleuses Pai-
va. Ao todo, são 22 casos sus-
peitos: sete confirmados e 15
em investigação. Até o momen-
to, apenas uma morte foi asso-
ciada diretamente à ingestão
de bebida adulterada.

O governador Tarcísio de
Freitas determinou a interdição
cautelar de estabelecimentos
suspeitos de comercializar be-
bidas fraudadas. “Não podemos
deixar o estabelecimento con-

tinuar vendendo se há indícios
de adulteração”, afirmou. A con-
taminação por metanol ocorre
geralmente em casos de falsi-
ficação, quando a substância é
misturada ao álcool para au-
mentar o teor alcoólico a baixo
custo. Por não alterar cheiro
nem sabor, só pode ser identi-
ficada em análise laboratorial.
Ainda não se sabe a origem do
metanol ou como as garrafas
foram contaminadas. A Polícia
Civil investiga bares e adegas
frequentados pelas vítimas.

Tarcísio descartou, por ora,
relação do caso com o PCC.

“Não tem evidência nenhuma
de participação do crime orga-
nizado nisso”, disse. 

Em Brasília, o ministro da
Justiça, Ricardo Lewandowski,
anunciou que a Polícia Federal
abriu inquérito para apurar a
procedência da substância e
verificar se há distribuição em
outros Estados. O diretor da
PF, Andrei Rodrigues, afirmou
que o trabalho será feito em
conjunto com a Polícia Civil de
São Paulo e que as respostas
devem sair em “curto espaço
de tempo”. (Vitor Vidal, espe-
cial para O HOJE) 

Mortes por intoxicação com
metanol sobem para 5 em SP

Estado terá pedágio
eletrônico em 2026,
mas MPF apresenta
questionamentos

tRÁPIDAS

Para STJ, imóvel qualificado como 
bem de família é impenhorável

A Primeira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) reafirmou o entendimento
de que, quando um imóvel é qualificado
como bem de família, mesmo estando in-
cluído em ação de inventário, deve ser as-
segurada a sua impenhorabilidade. Em de-
cisão monocrática, o relator no STJ, ministro
Benedito Gonçalves, deu provimento ao re-
curso do espólio para cassar o acórdão do
TJ-RS e determinar que a corte estadual re-
julgue a questão relacionada à caracterização
do imóvel como bem de família, para definir
se ele é ou não impenhorável no processo
de execução fiscal. A decisão do ministro
foi confirmada pelo colegiado da Primeira
Turma. De acordo com Benedito Gonçalves,

a jurisprudência do STJ considera que o
imóvel qualificado como bem de família
não está sujeito à penhora, situação que
não se altera caso o bem esteja incluído em
inventário. Na sua avaliação, o acórdão do
tribunal estadual contrariou os precedentes
do STJ, pois o órgão julgador compreendeu
que eventual caracterização do imóvel como
bem de família só poderia ocorrer após a fi-
nalização do processo de inventário, quando
ele estivesse registrado no nome dos her-
deiros. Segundo o relator, o TJ-RS não apre-
ciou as provas apresentadas pela parte sobre
a alegada qualificação do imóvel como bem
de família, o que deve ocorrer agora, no
novo julgamento da questão.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Contra a “pejotização”

O presidente do Tri-
bunal Superior do Tra-
balho (TST) e do Conse-
lho Superior da Justiça
do Trabalho (CSJT), mi-
nistro Vieira de Mello Fi-
lho, participou, no Sena-
do, da Sessão de Debates
Temáticos para discutir
a precarização das rela-
ções de trabalho. O ob-

jetivo foi ampliar a dis-
cussão e compreender
como a terceirização, a
intermediação irregular
e a chamada “pejotiza-
ção” impactam o acesso
a direitos trabalhistas,
aumentam a informali-
dade e comprometem a
sustentabilidade da pre-
vidência social. 

Segurança pública
Representantes de

peritos criminais e ope-
radores da segurança
pública pediram, duran-
te debate na Câmara dos
Deputados, mudanças
na Proposta de Emenda
à Constituição 18/25, co-
nhecida como PEC da
Segurança Pública). A
PEC 18/25 inclui na Cons-
tituição o Sistema Único
de Segurança Pública
(Susp), hoje previsto na
Lei 13.675/18. O texto

também amplia compe-
tências da Polícia Fede-
ral e fortalece o papel
da União no planeja-
mento e na coordenação
do setor. Policiais esta-
duais alegam que have-
rá afetação na autono-
mia técnica, científica e
funcional para integran-
tes da perícia oficial cri-
minal, reforçando, as-
sim, dispositivos da Lei
12.030/09, que trata do
assunto.

2 3ª Turma do STJ - Se o arrematante do imóvel sabia da existência de dívidas de condo-
mínio, ele se torna responsável por em função do caráter propter rem (relativo à própria
coisa) da obrigação. Isso não isenta a responsabilidade do antigo proprietário, que segue
com a obrigação de arcar com o débito. (Especial para O HOJE)

A Câmara de Goiânia aprovou,
em segunda votação, projeto de
lei (PL 334/2024) que proíbe o
corte no fornecimento de energia
elétrica em estabelecimentos de
saúde – hospitais, clínicas, postos
de saúde e unidades de pronto
atendimento –, mesmo em caso
inadimplência. Para evitar cortes,
a concessionária deverá comu-
nicar à Secretaria Municipal de
Saúde, com antecedência mínima
de cinco dias, qualquer interrup-
ção programada.

Câmara de Goiânia
aprova proibição de
corte de energia em
clínicas e hospitais

STF aprova súmula e retira tráfico
privilegiado a crime equiparado a hediondo

O Supremo Tribunal Federal (STF) apro-
vou uma nova Súmula Vinculante (SV 63)
que afasta o enquadramento do tráfico pri-
vilegiado como crime hediondo. A decisão
foi tomada em sessão virtual, no julgamento
da Proposta de Súmula Vinculante (PSV)
125. O tráfico privilegiado é uma forma
mais branda do crime, aplicada a réus pri-
mários e sem vínculo com organizações cri-
minosas, e tem tratamento penal menos
gravoso, com possibilidade de diminuição
da pena. Nos crimes hediondos, por outro
lado, a lei impõe parâmetros mais duros,

como a exigência do cumprimento de 40%
da pena para a progressão de regime. A
nova súmula vinculante amplia esse enten-
dimento e afasta a aplicação das regras mais
severas previstas para crimes desse tipo
também na progressão de regime e no li-
vramento condicional. A redação final da
nova súmula vinculante é a seguinte:  “O
tráfico privilegiado (art. 33, § 4º, da Lei
11.343/2006) não configura crime hediondo,
afastando-se a aplicação dos parâmetros
mais rigorosos de progressão de regime e
de livramento condicional.”  

Nova381/Divulgação
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A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) de Goiânia acen-
deu um alerta para o aumento
expressivo dos casos de sífilis
na Capital. Dados do Sistema
de Informação de Agravos de
Notificação (Sinan) mostram
que, entre janeiro e agosto
deste ano, foram notificados
2.313 casos de sífilis adquirida,
469 em gestantes e 122 de
sífilis congênita. Em compa-
ração com o mesmo período
de 2024, o crescimento foi de
46,6%. No ano passado, foram
registrados 1.475 casos de sí-
filis adquirida, 422 em gestan-
tes e 83 de sífilis congênita.

De acordo com o secretário
municipal de Saúde, Luiz Pel-
lizzer, os números reforçam
a necessidade de conscientizar
a população. “A sífilis é uma
doença que tem cura e o tra-
tamento é oferecido gratuita-
mente pelo SUS. Nosso com-
promisso é fortalecer as ações
de prevenção e estimular que
as pessoas busquem os testes

rápidos disponíveis em nossas
unidades de saúde, pois quan-
to mais cedo o diagnóstico,
mais eficaz é o tratamento e
menor é o risco de complica-
ções”, destacou.

Como parte da resposta ao
avanço da doença, Goiânia par-
ticipa do Outubro Verde, cam-
panha nacional de mobilização
contra a sífilis adquirida e a
congênita. A iniciativa busca

ampliar a informação sobre
formas de transmissão, sinto-
mas e consequências, além de
incentivar o uso de preserva-
tivos e alertar para os riscos
da transmissão de mãe para

bebê. Quando não tratada, a
infecção durante a gestação
pode causar aborto, parto pre-
maturo, malformações ou até
a morte do recém-nascido.

Para a gerente de Vigilância
de Doenças e Agravos Trans-
missíveis (Gedat), Jennifer Cae-
tano, é fundamental integrar
esforços. “Estamos atuando
junto às equipes da atenção
básica, vigilância e atenção es-
pecializada. É essencial que
gestantes realizem o pré-natal
de forma adequada e evitem
a transmissão vertical, que
pode ocorrer durante a gesta-
ção, o parto ou a amamenta-
ção”, explicou.

A SMS ressalta que o com-
bate à sífilis depende da parti-
cipação de toda a população.
A testagem regular, o uso de
preservativos e a adesão ao
tratamento adequado são con-
siderados os principais cami-
nhos para interromper a ca-
deia de transmissão. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Casos de sífilis crescem 46,6% na Capital e acendem alerta
IST EM ALTA

Entre janeiro e agosto deste ano, Goiânia registrou mais de 2,9 mil notificações 
da doença, o que inclui ocorrências em gestantes e recém-nascidos

Letícia Leite

A divulgação do plano de
intervenções da Prefeitura de
Goiânia para o período chu-
voso reacendeu o debate so-
bre os impactos que essas me-
didas terão no trânsito da Ca-
pital. O pacote prevê blo-
queios temporários e desvios
em trechos críticos da Margi-
nal Botafogo e da Rua 87, pon-
tos historicamente sujeitos a
alagamentos. O objetivo, se-
gundo o Gabinete de Crise, é
preservar vidas e reduzir ris-
cos para motoristas.

No entanto, para o especia-
lista em mobilidade urbana
Marcos Rothen, qualquer blo-
queio em vias de grande cir-
culação deve ser adotado ape-
nas em casos realmente ne-
cessários. “Qualquer bloqueio
de trânsito causa um transtor-
no na região, principalmente
se forem nas avenidas citadas.
Assim, elas devem ser bloquea-
das se realmente for necessá-
rio. É preciso que a situação
seja analisada com cuidado
por um agente que conhece o
local”, afirmou.

As medidas preventivas in-
cluem interdições em pontos
estratégicos da Marginal Bo-
tafogo, como o acesso da Rua
91, a interseção com a Avenida
Independência, trechos próxi-
mos ao Viaduto Mauro Borges
e o complexo viário da Jamel
Cecílio, além da instalação de
barreiras móveis na Rua 87. A
ideia é garantir segurança em
caso de chuvas fortes, mas Rot-
hen ressalta que a lógica do
trânsito não permite isolar um

problema sem gerar outro.
“O fechamento de uma via

importante normalmente se
reflete em várias outras. As
pessoas precisam se movimen-
tar e, se um local está interdi-
tado, elas vão procurar outros,
é o chamado efeito cascata”,
explicou o especialista. Segun-
do Rothen, o bloqueio de cor-
redores viários estratégicos
tende a sobrecarregar ruas pa-
ralelas e avenidas secundárias,
com a criação de gargalos em
pontos que antes absorviam o
fluxo de forma regular.

Esse efeito pode ser ainda
mais preocupante em uma ci-
dade que já convive com altos
índices de congestionamento
em horários de pico. Goiânia
tem uma frota superior a 1,3
milhão de veículos registrados,
de acordo com dados do De-
partamento Estadual de Trân-
sito de Goiás (Detran-GO) de
2024, e cresce a uma taxa anual
que pressiona cada vez mais
a infraestrutura viária.

O papel da atuação
preventiva

Outro aspecto destacado
por Rothen é a necessidade
de posicionar equipes de trân-

sito com base nas previsões
meteorológicas para evitar in-
terdições automáticas sem
avaliação local. “As cidades
mais organizadas e que têm
problemas de enchentes co-
locam as equipes nos lugares
sujeitos a enchentes. Assim,
quando a meteorologia anun-
cia a possibilidade de uma
chuva forte, os agentes ficam
de prontidão nesses locais. O
fechamento automático não
é normal, até porque as chu-
vas são diferentes, podem cair
mais forte em um bairro do
que em outro”, disse.

Para o especialista, a atua-
ção precisa considerar as par-
ticularidades climáticas da ci-
dade. “Muitas vezes a Marginal
pode ser fechada pela cancela
e não ter inundações. O certo
é, diante da ameaça de chuva,
os agentes se posicionarem e
só efetuarem o fechamento se
for necessário. Muitas vezes
chove no Bueno, mas não no
Centro, e assim por diante”,
completou.

Soluções permanentes 
x medidas paliativas

Apesar do esforço da pre-
feitura em adotar protocolos

emergenciais, Marcos ressalta
que os bloqueios e sinalizações
em áreas de risco não resolvem
o problema estrutural de Goiâ-
nia. Para o especialista, a falta
de planejamento urbano e de
investimentos em drenagem
contribui para a recorrência
de alagamentos.

“As soluções estruturais
exigem um maior esforço do
poder público. Assim, o fecha-
mento das vias e até aquelas
placas que avisam que o lugar
está sujeito a enchentes são
um paliativo. Goiânia é uma
cidade que pouco se preocupa
com a drenagem urbana e
cada vez vai ter mais proble-
mas”, afirmou.

Segundo o profissional, a
expansão da impermeabili-
zação do solo urbano, sem
contrapartidas adequadas em
drenagem, agrava o cenário.
“A cidade vai sendo imper-
meabilizada sem qualquer
cuidado. A água vai procurar
um lugar para escoar, já que
não consegue ser absorvida”,
concluiu.

Várias capitais brasileiras
convivem com o mesmo dile-
ma: expandem suas áreas ur-
banas sem pensar na drena-

gem e depois recorrem a me-
didas emergenciais. A diferen-
ça é que algumas cidades já
investem em piscinões, reser-
vatórios subterrâneos e siste-
mas modernos de captação da
água da chuva. 

As medidas emergenciais
anunciadas pelo Gabinete de
Crise terão início imediato,
com monitoramento meteoro-
lógico constante e equipes da
Defesa Civil, Secretaria Muni-
cipal de Engenharia de Trân-
sito (SET), Guarda Civil Metro-
politana (GCM) e Corpo de
Bombeiros posicionadas nos
pontos críticos. No entanto, o
alerta de especialistas como
Rothen chama atenção para
um debate que ultrapassa o
período chuvoso: a necessidade
de planejar Goiânia para su-
portar os efeitos da urbaniza-
ção acelerada e das mudanças
climáticas.

Enquanto as soluções de-
finitivas não chegam, moto-
ristas terão que conviver com
bloqueios e desvios que, em-
bora necessários para evitar
tragédias, poderão trazer no-
vos desafios para a mobili-
dade da Capital. (Especial
para O HOJE)

Especialista em
mobilidade urbana
alerta que medidas
preventivas
durante chuvas
fortes são
paliativas 
e exigem maior
planejamento
estrutural 
da cidade

Bloqueios na Marginal Botafogo e 87
podem gerar efeito cascata no trânsito

Gabriel Louza/O HOJE

Divulgação/SMS

O efeito pode ser ainda mais preocupante em uma cidade que já convive com altos índices de congestionamento em horários de pico
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O governo dos Estados
Unidos voltou a se ver
diante da ameaça de uma
paralisação administrati-
va. Nesta terça-feira (30/9),
o presidente Donald
Trump afirmou que o im-
passe orçamentário no
Congresso pode resultar
em cortes de benefícios e
na dispensa de servidores.
“Provavelmente teremos
uma paralisação. Podemos
fazer coisas irreversíveis
durante um fechamento”,
declarou a jornalistas ao
deixar a Casa Branca.

O prazo para aprovar
recursos extras expira à
meia-noite desta quarta-
feira (1º). Caso não haja
acordo, será a 15ª vez des-
de 1981 que Washington
enfrenta um shutdown,
situação em que agências
federais são obrigadas a
suspender atividades até
a definição de um novo
orçamento.

Na noite de segunda-
feira (29/9), Trump reu-
niu-se com líderes demo-
cratas, mas o encontro ter-
minou sem entendimento.
O vice-presidente J.D. Van-
ce resumiu: “Acho que es-
tamos caminhando para
uma paralisação”. Demo-
cratas defendem a pror-
rogação de programas de

saúde antes de votar o or-
çamento, enquanto repu-
blicanos insistem em tra-
tar os dois temas separa-
damente. 

A disputa se acentuou
nas redes sociais. O perfil
oficial da Casa Branca pu-
blicou que a oposição
“quer destruir o sistema
de saúde da América dan-
do milhões a imigrantes
ilegais” e acusou os de-
mocratas de colocar os
americanos em último lu-
gar. A resposta foi ime-
diata: o partido alegou
que os republicanos en-
cerraram uma sessão em
apenas dois minutos, sem
negociar.

Um eventual shutdown
teria efeitos imediatos: mi-
lhares de servidores se-
riam afastados, parques
nacionais e tribunais po-
deriam fechar e progra-
mas de apoio a pequenas
empresas ficariam para-
lisados. O bloqueio envol-
ve US$ 1,7 trilhão em gas-
tos discricionários, quase
um quarto do orçamento
federal de US$ 7 trilhões.
O restante cobre saúde,
aposentadorias e juros de
uma dívida pública que
já soma US$ 37,5 trilhões.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Sem acordo, Trump alerta
para possível paralisação
do governo dos EUA 

CONFLITO 

Lalice Fernandes

Líderes políticos ao redor
do mundo elogiaram a inicia-
tiva de paz em Gaza, anunciada
na segunda-feira (29/9), pelo
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump. A proposta,
apresentada ao lado do primei-
ro-ministro de Israel, Benjamin
Netanyahu, inclui cessar-fogo
imediato, troca de reféns por
prisioneiros palestinos, retirada
gradual de tropas israelenses,
desarmamento do Hamas e um
governo de transição sob su-
pervisão internacional.

O primeiro-ministro do Ca-
nadá, Mark Carney, disse em
publicação no X que o país
saúda o plano de Trump e de-
fendeu medidas urgentes.
“Como próximo passo crucial,
o Hamas deve libertar imedia-
tamente todos os reféns. Ca-
nadá está pronto para apoiar
a entrega sustentada, desim-
pedida e em larga escala de
ajuda humanitária para Gaza
e por toda a região”, escreveu.
Ele acrescentou que continuará
a trabalhar por “uma paz justa
e duradoura, baseada no pro-
gresso atual, com um Estado
da Palestina soberano, demo-
crático e viável, construindo
seu futuro em paz e segurança
com o Estado de Israel”.

Na Holanda, o primeiro-mi-
nistro Dick Schoof afirmou que
a expectativa é de que o fim
da guerra esteja próximo. “Ago-
ra cabe ao Hamas aceitar tam-
bém. Um cessar-fogo, acesso
seguro a ajuda humanitária
em massa e a libertação de to-
dos os reféns são essenciais.
Este deve ser um passo sério
em direção à única solução
sustentável possível – a solução
de dois Estados”, declarou.

O premiê espanhol Pedro
Sánchez afirmou no X, que era
hora de “cessar a violência” e
“de todos os reféns serem li-
bertados imediatamente”. Sán-
chez ainda declarou que a úni-
ca solução para o conflito é a
existência dos dois Estados. 

O presidente da Turquia,

Recep Tayyip Erdogan, elogiou
a liderança de Trump. Segundo
ele, os esforços do presidente
norte-americano foram deci-
sivos para “interromper o der-
ramamento de sangue em
Gaza e alcançar um cessar-
fogo”. Erdogan assegurou que
a Turquia “continuará a con-
tribuir para o processo com o
objetivo de estabelecer uma
paz justa e duradoura, aceitá-
vel para todas as partes”.

O presidente do Conselho
Europeu, António Costa, de-
clarou-se encorajado pela res-
posta positiva de Netanyahu e
pediu que todas as partes apro-
veitem o momento. 

Na Austrália, o primeiro-
ministro Anthony Albanese de-
clarou que o país apoia inte-

gralmente a proposta: “Acolhi
com satisfação a oportunidade
de discutir este plano com ou-
tros líderes na última semana”.
Albanese ainda reforçou o
compromisso de negar ao Ha-
mas qualquer chance de go-
vernança. E finalizou afirman-
do que o plano reflete uma
“clara rejeição à anexação e
ao deslocamento forçado de
palestinos” e destacou o reco-
nhecimento do direito pales-
tino à autodeterminação.

O primeiro-ministro do Pa-
quistão, Shehbaz Sharif, afir-
mou que Trump está prepara-
do para contribuir com a im-
plementação do plano. “Tam-
bém acredito firmemente que
o presidente Trump está to-
talmente preparado para aju-

dar em qualquer situação ne-
cessário para que este enten-
dimento extremamente impor-
tante e urgente se torne reali-
dade”, declarou, elogiando tam-
bém o papel do enviado espe-
cial Steve Witkoff.

Apesar das manifestações
de apoio, a posição do Hamas
segue indefinida. O grupo disse
que analisaria o plano “de boa-
fé” antes de responder oficial-
mente, contudo não definiu
um prazo. Em contrapartida,
Trump afirmou a jornalistas
nesta terça-feira (30/9) que o
prazo seria de “três ou quatro
dias. Vamos ver como será. To-
dos os países árabes estão ins-
critos. Os países muçulmanos
estão inscritos. Israel está ins-
crito”. (Especial para O HOJE)

Líderes da 
Europa e da Ásia
ressaltaram a
necessidade de
cessar-fogo e 
da libertação
imediata de 
reféns em Gaza

Líderes mundiais reagem a
plano de paz dos EUA para Gaza 

Além de elogios, os chefes de Estado ainda reforçaram os pedidos por uma solução de dois Estados

O primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu,
afirmou nesta terça-feira (30/9)
que não aceitará a criação de
um Estado palestino como par-
te do plano de paz apresenta-
do pelos Estados Unidos. Em
vídeo publicado no Telegram,
Netanyahu disse: “De jeito ne-
nhum, e não está escrito no
acordo. Uma coisa ficou clara:
nos oporemos com veemência
a um Estado palestino.” A de-
claração ocorre em meio a
críticas internas e pressões
políticas sobre sua postura
em relação ao acordo.

O documento divulgado
pela Casa Branca não prevê
reconhecimento imediato,
mas traça um caminho que
poderia levar a essa possibi-
lidade no futuro. A proposta
condiciona a existência do
Estado palestino a avanços
na reconstrução de Gaza e a
reformas na Autoridade Pa-
lestina, indicando que so-
mente após esses passos seria
possível avançar “em direção
à autodeterminação e ao Es-
tado palestino, reconhecido
como a aspiração do povo
palestino”.

Além do posicionamento
sobre o Estado palestino, Ne-
tanyahu enfatizou que a recu-
peração de reféns continua
sendo prioridade do governo.

“Nós vamos recuperar todos
os nossos reféns, vivos e bem,
enquanto o Exército perma-
necerá na maior parte da Faixa
de Gaza”, declarou.

A iniciativa norte-ameri-
cana provocou reações críticas
no gabinete israelense. O mi-
nistro das Finanças, Bezalel
Smotrich, classificou o plano
como “um fracasso diplomá-
tico estrondoso” e definiu o
documento de 20 pontos como
“uma mistura intragável” e
“desatualizada”. Smotrich ain-
da associou a proposta ao
acordo de Oslo, de 1993, e afir-
mou que ignora “as lições de
7 de outubro de 2023”, data
do ataque do Hamas que deu

início à guerra.
Netanyahu enfrenta um

cenário interno delicado. Pes-
quisas da Universidade He-
braica de Jerusalém, divul-
gadas pelo Times of Israel,
indicam que 71% dos israe-
lenses apoiam o plano, em-
bora apenas 12% acreditem
que ele será implementado.
A população demonstra can-
saço com a guerra, enquanto
famílias de reféns pressio-
nam por soluções imediatas.
Paralelamente, ministros que
considerem concessões ex-
cessivas podem colocar em
risco a estabilidade do go-
verno. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Netanyahu se nega a aceitar
criação do Estado Palestino

GAZA

Parte do governo de Israel rejeita o plano: “Um fracasso diplomático”

Divulgação/Casa Branca

Divulgação/Casa Branca
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A travessia entre autonomia e dependência revela o peso do tempo e a delicadeza dos vínculos

Luana Avelar

A velhice chega devagar,
mas ocupa tudo. Primeiro é a
dificuldade em subir um lance
de escada. Depois, a repetição
insistente de uma pergunta já
respondida. Mais tarde, a ida
ao médico se torna parte do
calendário. Para os filhos, não
se trata de um acontecimento
isolado, mas de um acúmulo
de sinais que se impõem como
aviso: os pais, antes firmes e
autossuficientes, agora cami-
nham em outro ritmo.

O Brasil de hoje carrega
uma marca que nenhuma ge-
ração anterior conheceu: a lon-
gevidade. Em 1920, a expecta-
tiva de vida média era de 35
anos. Um século depois, apro-
xima-se dos 76. O que deveria
ser apenas uma conquista es-
tatística transformou-se em fe-
nômeno social. Nunca tantos
viveram tanto, e nunca tantas
famílias foram chamadas a
reorganizar suas rotinas em
torno do envelhecimento de
pais e mães.

Esse rearranjo não se re-
sume a questões práticas. Ele
exige que os filhos revejam o
lugar que os pais ocupam em
suas vidas. É duro aceitar que
aqueles que sustentaram a
casa, conduziram decisões e
ensinaram caminhos agora
precisam de ajuda para atra-
vessar a rua. A infância nos
ensinou a vê-los como indes-
trutíveis. A vida adulta mostra
que eles também se curvam
diante do tempo.

Nesse cenário, surge uma
geração inteira espremida en-
tre demandas opostas. Conhe-
cida como “geração sanduí-
che”, ela é composta sobretudo
por mulheres entre 30 e 50
anos que, ao mesmo tempo,
sustentam filhos que ainda

não são independentes e pais
envelhecidos que já não são
autossuficientes. No mesmo
dia, uma consulta médica da
mãe, a reunião de trabalho, a
lição de casa do filho. É uma
equação impossível de cuidar
para cima e para baixo na
linha do tempo.

Em grande parte das famí-
lias, cabe às mulheres articular
a logística do cuidado: levar
os pais ao médico, administrar
remédios, acompanhar trata-
mentos, preparar refeições, ze-
lar pela casa. O esforço conso-
me horas e, não raro, vidas in-
teiras. Muitas deixam de in-
vestir na carreira, em estudos
ou mesmo em vínculos pes-
soais. A vida passa a ser medi-
da pelo relógio dos outros.

E o impacto vai além da
rotina. Essa geração convive
com níveis elevados de ansie-
dade e depressão, não por fra-
gilidade pessoal, mas pelo acú-
mulo de exigências que ne-
nhuma estrutura social con-

seguiu amparar. Entre manter
a dignidade dos pais e garantir
o futuro dos filhos, a própria
vida fica suspensa. Há quem
descreva a sensação como vi-
ver para os outros, enquanto
os próprios desejos ficam en-
gavetados.

A resistência dos mais ve-
lhos acrescenta outra camada
ao dilema. Poucos aceitam de
bom grado abrir mão da auto-
nomia. Quando a filha insiste
para que a mãe tome o remé-
dio prescrito, ou o filho sugere
que o pai entregue a direção
do carro, instala-se um conflito.
O que de fora parece teimosia
é, na verdade, a recusa em
aceitar que a vida encolheu.
Para os filhos, resta lidar com
a ambivalência: proteger sem
humilhar, cuidar sem usurpar
a liberdade de quem, por dé-
cadas, conduziu a família.

Não existe inversão de pa-
péis, embora muitos insistam
nessa imagem. Pais e mães
não se tornam filhos. Conti-

nuam a ocupar aquele lugar
simbólico que nenhuma fra-
gilidade dissolve. Ainda cha-
mam seus filhos de crianças
e, em meio ao peso dos dias,
há um certo alívio em ainda
caber nesse espaço.

O desafio maior é aceitar
que o tempo não retrocede.
Não haverá retorno à imagem
dos pais e das mães incansá-
veis, das figuras que pareciam
sustentar o mundo sem esfor-
ço. A luta contra o envelheci-
mento é sempre perdida, e é
justamente nesse reconheci-
mento que se abre uma fresta
de lucidez. O que resta, então,
é reinventar a forma de estar
junto, transformar a rotina em
presença, o gesto cotidiano em
afeto. O cuidado, ainda que
cansativo, carrega a oportuni-
dade de refazer vínculos, de
dar nova densidade ao conví-
vio e de reconhecer, na fragi-
lidade deles, um espelho da
nossa própria condição.

No Brasil que envelhece,
cada família terá de enfrentar
esse espelho. Alguns escolhe-
rão instituições de cuidado,
outros dividirão a rotina entre
irmãos, outros ainda carre-
garão quase sozinhos a tarefa.
Nenhuma escolha é simples,
mas todas apontam para a
mesma direção: aprender a
viver com a fragilidade de
quem parecia eterno.

O tempo curva os corpos,
mas não apaga a história que
eles carregam. Entre remé-
dios, idas ao médico e con-
versas interrompidas, há tam-
bém humor, sabedoria e uma
forma discreta de potência.
Pais e mães continuam pre-
sentes, mesmo quando can-
sados. E os filhos, ainda que
exaustos, descobrem que
amar sempre deu trabalho.
(Especial para O HOJE)

Essência

Pais e mães envelhecem
diante dos olhos dos filhos

Entre autonomia 

e dependência,

filhos repactuam

vínculos com 

os pais
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O advogado Caio Alcânta-
ra Pires Martins lança nesta
quinta-feira (2), das 18h às
21h, na livraria Leitura do
Goiânia Shopping, a obra
“Processo Sem Sujeito”, pela
Editora Lumen Juris. A obra
é fruto de sua tese de mes-
trado em Direito Constitucio-
nal, que cursou no IDP, Insti-
tuto Brasileiro de Ensino, De-
senvolvimento e Pesquisa, do
Distrito Federal.

“As súmulas, teses de re-
percussão geral e recursos
repetitivos tomaram o lugar
dos precedentes judiciais,
criando soluções prontas para
problemas que ainda nem
existem”, explica o autor. “A
ideia do livro é contribuir
para um processo efetiva-
mente democrático, com real
participação das partes para
construir a solução adequada
a cada caso.”

Caio é recomendado por
três grandes autoridades da
seara jurídica no Brasil. Lenio
Luiz Streck, que fez a apre-
sentação, é doutor nas ver-
dadeiras acepções da palavra.
Foi procurador de Justiça no
Rio Grande do Sul e segue
sendo um dos pareceristas
mais respeitados das Améri-
cas. As citações a Streck são
frequentes em decisões do
Supremo Tribunal Federal e
outras Cortes de Brasília. O
prefácio é de outra sumidade
da área, Georges Abboud, pro-
fessor de mestrado e douto-
rado no IDP. Seu colega no
magistério do instituto, Ilton
Norberto Robl Filho, escreveu
o posfácio do volume de seu
orientando strictu sensu.

O artigo 926 do Código de
Processo Civil (CPC), discutido
no livro de Caio, foi codificado
graças a Streck, defensor da
integridade, “razão de os tri-
bunais terem de respeitar os
precedentes, pois eles lidam
com o passado”. Daí para o
futuro. Robl Filho se refere à
última palavra em tecnologia

associada aos tradicionais
precedentes, os provimentos
vinculantes, que via inovação
de Streck aparecem no CPC,
em cartaz há uma década,
recentíssimo se comparado
a outros – o de Processo Penal
tem 84 anos. “O massivo em-
prego de mecanismos de in-
teligência artificial é mais um
passo na concretização do
Processo sem Sujeito”, afirma
Robl. “A lógica é a mesma da
implementação de provimen-
tos judiciais vinculantes que
desconsideram as partes e a
adequada decisão das ques-
tões jurídicas: a eficiência.” 

O autor
Caio, goiano de Amori-

nópolis, na Região Oeste do
Estado, cursou Direito na

Universidade Federal de
Goiás. “Caio chegou ao es-
critório ainda uma criança
jurídica e se transformou,
tanto que hoje é um sócio
gigante”, diz o ex-senador
Demóstenes Torres, com
quem compartilha uma das
principais bancas de advo-
cacia do País. Segundo De-
móstenes, “o livro [de Caio]
não é algo comum, que con-
cluintes de cursos lançam
todos os dias, mas uma obra
produtiva para o Direito
Processual brasileiro”. Des-
de os 23 anos (está com 32),
Caio acompanha processos
e faz sustentação oral nos
Tribunais Superiores, sobre-
tudo na área criminal. (Nil-
son Gomes, especial para
O HOJE)

14 n Essência

a escrava Isaura
Joaquina implora para Chico

tirar João do castigo. no enterro
do conde Campos, Tomásia
jura que vai se vingar de leôn-
cio. helena se revolta e diz ao
pai que jamais se casará com
Dr. Paulo. Tomásia tem uma
surpresa ao ver o testamento
do conde. o médico diz que o
comendador deveria fazer uma
viagem para recuperar sua saú-
de. leôncio ameaça matar pes-
soas próximas a isaura se ela
não fizer o que ele deseja. Mu-

leka se interessa por andré,
mas ele diz que seu coração é
de isaura. antes de deixarem
o palacete, Tomásia e gioconda
encontram algo que mudará a
vida delas. almeida discute com
leôncio e promete deserdá-lo.

Êta mundo melhor
Candinho toma a bebida

oferecida por Zulma, sem saber
que se tratava da poção do
amor. Dita flagra Candinho sob
os efeitos da poção. haydée
acredita que será aceita como

filha por lúcio. ernesto socorre
Paixão, mas lauro afirma que
a saúde de seu padrinho não
está em boas condições. Sabiá
descobre com Zenaide que Cel-
so contribui com a Casa dos
anjos. estela encontra ernesto
no hospital. Candinho beija Zul-
ma. Dita sofre com sua decep-
ção amorosa. Sandra chega a
São Paulo com inês.

Dona de mim
ryan apoia Kami, e ronaldo

os observa. ryan insinua a Kami

que deseja tomar uma atitude
contra o criminoso. Pompeu
questiona Marlon sobre sua
reação em relação ao crime
cometido contra Kami. Samuel
sugere que Pam se especialize
na gestão do chão de fábrica.
Manuel comenta com Danilo
que acredita que Peter tenha
sentimentos por nina. Danilo
exige que nina se afaste de
Peter, e alerta ryan. alan apoia
Marlon a permanecer no bom
caminho na polícia. ryan e Kami
planejam capturar ronaldo por

conta própria. Dedé deixa es-
capar para Marlon que ryan e
Kami combinaram um encon-
tro. ryan captura ronaldo, e
Marlon o impede de agir com
violência.

Vale Tudo
Maria de Fátima alerta César

sobre leonardo, e o perigo que
corre com odete. César fica
assustado com a forma com
que odete se refere a leonar-
do. Maria de Fátima pede abri-
go a raquel.

RESUMO
t

De novelaS

Dez passos
para uma
alimentação
saudável na
terceira idade
O consumo de proteínas de origem
animal deve ser equilibrado

Leticia Marielle

O dia 1º de outubro mar-
ca o Dia Internacional das
Pessoas Idosas, data instituí-
da pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU) para cha-
mar a atenção da sociedade
sobre a importância de pro-
mover o envelhecimento
saudável, valorizar os direi-
tos da população idosa e re-
forçar a necessidade de po-
líticas públicas voltadas à
qualidade de vida dessa par-
cela crescente da população
mundial. Manter hábitos ali-
mentares equilibrados é es-
sencial para garantir quali-
dade de vida na terceira ida-
de. Especialistas em nutrição
recomendam cuidados sim-
ples que podem fazer a di-
ferença no bem-estar físico
e mental dos idosos.

O primeiro passo é man-
ter regularidade nas refei-
ções, fazendo café da manhã,
almoço, jantar e dois lanches
ao longo do dia, evitando
períodos de jejum prolon-
gado. Os cereais, como arroz,
milho, trigo, pães e massas,
devem estar presentes dia-
riamente em até seis por-
ções, dando preferência às
versões integrais e menos
processadas. As frutas, ver-
duras e legumes não podem
faltar: pelo menos três por-
ções de cada devem ser in-
cluídas na rotina alimentar.
O tradicional feijão com ar-
roz também ganha destaque,
já que a combinação fornece
proteínas completas e con-
tribui para a saúde, devendo
ser consumida diariamente
ou ao menos cinco vezes
por semana.

O consumo de proteínas
de origem animal deve ser
equilibrado, com três por-
ções diárias de leite e deri-
vados e uma de carnes, aves,
peixes ou ovos. Retirar a
gordura aparente das carnes

e a pele das aves é uma me-
dida que ajuda a reduzir
riscos à saúde. Quanto às
gorduras, recomenda-se no
máximo uma porção de
óleos, azeite, manteiga ou
margarina por dia. Entre os
alimentos a serem evitados
estão refrigerantes, sucos
artificiais, bolos, biscoitos
recheados e sobremesas açu-
caradas, que devem ser con-
sumidos, no máximo, duas
vezes por semana. A redu-
ção de sal também é funda-
mental, incluindo a retirada
do saleiro da mesa.

Outro ponto importante
é a hidratação. Com o avanço
da idade, é comum que os
idosos sintam menos sede,
mas isso não significa que a
hidratação possa ser negli-
genciada. Beber água regu-
larmente é fundamental
para evitar problemas fre-
quentes nessa fase da vida,
como constipação intestinal
e desidratação, especialmen-
te em períodos de calor in-
tenso. A recomendação é in-
gerir de seis a oito copos
por dia, lembrando que par-
te da hidratação também
vem dos alimentos, salvo
casos em que haja restrições
médicas. Para estimular o
consumo, especialistas orien-
tam manter o líquido sem-
pre por perto, em copos ou
garrafas, e recorrer a alter-
nativas como água aroma-
tizada com frutas ou espe-
ciarias. Bebidas como café,
chás naturais e água de coco
também podem contribuir,
desde que consumidas sem
adição de açúcar. A adoção
de hábitos saudáveis vai
além da alimentação. A prá-
tica de atividades físicas por
pelo menos 30 minutos diá-
rios, como caminhadas, dan-
ça ou exercícios leves, auxilia
na manutenção do peso e
fortalece o corpo. (Especial
para O HOJE)

O primeiro passo é manter regularidade nas refeições

LIVRARIA
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Desde os 23 anos,

Caio acompanha

processos e faz

sustentação oral

nos Tribunais

Superiores,

sobretudo na área

criminal

Freepik

Advogado lança obra 
sem (com) precedentes
O livro, que será lançado amanhã na Leitura do Goiânia
Shopping, é a tese de mestrado de Caio Alcântara, apresentada
por Lenio Streck, Georges Abboud e Ilton Robl Filho
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A escola brasileira sempre
refletiu as contradições do
país. É nesse espaço que se
revelam ausências, apaga-
mentos e também resistên-
cias. Entre os nomes que com-
preenderam esse papel está
Azoilda Loretto da Trindade,
educadora, psicóloga e inte-
lectual negra, homenageada
no novo volume do Caderno
Afro Memória, que será lan-
çado nesta quarta-feira (1º),
às 19h, no Museu da História
e da Cultura Afro-Brasileira
(Muhcab), no Rio de Janeiro,
com transmissão pelo canal
do Projeto SETA no YouTube.

Azoilda esteve na linha de
frente da aprovação da Lei
10.639/03, que tornou obri-
gatório o ensino de história
e cultura afro-brasileira nas
escolas, e coordenou o projeto
A Cor da Cultura, em parceria

com o Canal Futura, TVE e
Unicef. Ao longo de sua car-
reira, trabalhou para que a
educação não fosse apenas
um instrumento de transmis-
são de conteúdos, mas tam-
bém um espaço de reconhe-
cimento das matrizes africa-

nas na formação do Brasil.
O caderno reúne oito arti-

gos inéditos, resultado da par-
ceria entre o Afro-Cebrap e o
Projeto SETA/ActionAid, que
dialogam com o acervo da
educadora e procuram atua-
lizar sua contribuição para

práticas pedagógicas voltadas
ao combate do racismo coti-
diano. Para Paulo Ramos, coor-
denador do Afro-Cebrap, o
gesto é um marco. “É espe-
cialmente significativo ter um
acervo do Afro Memória, que
carrega a educação como um
dos seus pilares de existência,
dedicado a uma educadora
que trabalhou incansavelmen-
te por um ensino mais anti-
rracista nas escolas”, afirma.

A coleção Afro Memória
dedica cada volume a perso-
nalidades ou instituições cen-
trais na valorização das iden-
tidades negras. O título vol-
tado a Azoilda recoloca no
presente a força de uma obra
que insiste em afirmar a es-
cola como lugar de cidadania
e de construção democrática.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

mostra Bacae Dança 
experience 

a Mostra bacae Dança
experience é composta de
criações coreográficas ex-
perimentais de integrantes
do grupo bacae Dança que,
motivados pelos diretores
ingrid Costa e João Paulo
amorim, produziram obras
a partir de suas próprias
temáticas, planejando tem-
po de execução, trilha so-
nora e figurino. 

numa sinergia casual,
em que criadores/intérpre-
tes se inspiraram em vivên-
cias pessoais, a mostra re-
sulta num espetáculo sobre
as diversas formas do amor:
presente, ausente, interno,
incondicional. entrada gra-
tuita. onde: Teatro do
CCUFg (av. Universitária,
1533, St. Universitário, goiâ-
nia-go). horário: às 20h.
Quando: Quinta-feira (2).

mostra especial “mulhe-
res Protagonistas”

a Sala Multimídias João
bênnio da vila Cultural Cora
Coralina recebe a estreia do
curta-metragem “real” nesta
quinta-feira (2/10), das 18h
às 21h, com entrada gratuita.
a obra mistura ficção e do-
cumentário para retratar a
trajetória de uma mulher do
interior goiano, em meio à
temporada de praia do rio
araguaia. Dirigido por Júlio
abreu, em parceria com sua
mãe Marilza — que também
protagoniza o filme interpre-
tando a si mesma — o curta
será exibido na mostra espe-

cial “Mulheres Protagonistas”.
Com 20 minutos de du-

ração, “real” foi gravado nas
cidades de aragarças (go) e
barra do garças (MT). o pano
de fundo do curta é o encer-
ramento da temporada de
praia às margens do ara-
guaia. a narrativa acompa-
nha Marilza, dona de um pe-
queno bar prestes a fechar
por dificuldades financeiras,
e aborda temas universais
como envelhecimento, saú-
de, maternidade, autonomia
e recomeço. Mulher negra,
mãe solo e com a saúde fra-
gilizada, Marilza representa
histórias reais que raramente
ocupam espaço no cinema.
entrada gratuita. onde: Sala
Multimídia João bênnio – vila
Cultural Cora Coralina. ho-
rário: das 18h às 21h. Quan-
do: Quinta-feira (2)

exposição coletiva “o
salto da imagem para a
pintura”

o Museu da imagem e
do Som (MiS) lança a expo-

sição coletiva “o salto da
imagem para a pintura”.
Com curadoria de Divino
Sobral, a mostra reúne 28
pinturas de nove artistas
contemporâneos goianos,
Carlos Camilo, emiliano Frei-
tas, luiz Mauro, Manuela
Costa Silva, raquel rocha,
Tarcísio veloso, Walter Pi-
mentel, verônica Santana e
Yan Paluki.

as obras, executadas com
diferentes técnicas pictóricas
e tendências de represen-
tação, têm em comum o uso
de imagens fotográficas ou
eletrônicas em algum mo-
mento do processo criativo.
a exposição destaca a auto-
nomia da pintura frente à
imagem antecessora, evi-
denciando metodologias
que envolvem referência,
transferência, interpretação,
reinvenção, edição e mon-
tagem. a proposta curatorial
discute práticas de apropria-
ção e manipulação de ima-
gens que tensionam os con-
ceitos de ficção e realidade,

alertando para o fato de que
vivemos em uma era em
que toda realidade, inclusive
a pictórica, é atravessada
pelas tecnologias visuais. en-
trada gratuita. onde: galeria
alois Feichtenberger – Mu-
seu da imagem e do Som
de goiás. Quando: até 8 de
novembro.

exposição “30 anos de
arte e Tradição”

a Câmara de vereadores
de goiânia abre, nesta quin-
ta-feira (18), às 9h, a expo-
sição “30 anos de arte e Tra-
dição”, da artista goiana Sel-
ma Di Medeiros. a mostra
celebra três décadas de car-
reira da pintora, apresen-
tando 30 obras que retratam
as belezas e rusticidades da
vida no campo, em um con-
vite ao público para mergu-
lhar no universo da tradição
rural. o projeto é realizado
com recursos da Política na-
cional aldir blanc (Pnab),
operacionalizada pelo go-
verno de goiás, por meio
da Secretaria de estado da
Cultura (Secult). as obras
recriam os cômodos de uma
casa rural, trazendo utensí-
lios e objetos clássicos goia-
nos representados nas telas.
“levar as pessoas a esse
saudosismo é o meu com-
bustível. até mesmo porque
vou hastear a bandeira da
tradição até o último dia da
minha vida”, afirma a artista.
a exposição é gratuita.
Quando: até o dia 10 de ou-
tubro. onde: Câmara de ve-
readores – av. goiás, 2001,
St. Central, goiânia.

A mostra resulta num espetáculo sobre as diversas formas do amor
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joão Gomes e ary mirelle
compartilham ensaio em
família e encantam fãs

João gomes e ary Mirelle
emocionaram os seguidores
ao publicar fotos com os filhos
Jorge, de 1 ano, e Joaquim,
recém-nascido em 7 de se-
tembro. o ensaio, em tons
claros, destacou o clima de
união após a chegada do ca-
çula, que transformou a rotina
da família. Mesmo conciliando
carreira e vida pessoal, João
se manteve próximo da es-
posa. “amor, meu grande
amor”, escreveu ary em um
dos cliques, que recebeu mi-
lhares de comentários cari-
nhosos dos fãs.

justiça mantém medida
protetiva contra Rafael
Cardoso

a Justiça do rio de Janei-
ro manteve a medida pro-

tetiva pedida por Mari bridi
contra o ex-marido, rafael
Cardoso. a decisão do vii
Juizado de violência Domés-
tica da barra da Tijuca tam-

bém atendeu solicitação de
Sônia bridi, mãe da atriz.
além disso, o ator está proi-
bido de citar ambas em en-
trevistas, redes sociais ou

qualquer meio público, após
denúncias de publicações
ofensivas e falas difamató-
rias feitas por ele.

Duda Santos deixa série de
Cauã Reymond para prota-
gonizar novela das 18h

Duda Santos precisou
abandonar a série do glo-
boplay estrelada por Cauã
reymond após ser confir-
mada como protagonista de
a nobreza do amor, próxima
novela das 18h da globo. a
atriz viveria a advogada Cris
na produção, mas os prazos
de gravação coincidiram
com os da trama televisiva,
que estreia em março. na
história, Duda será uma prin-
cesa exilada que chega ao
nordeste com a mãe e se
apaixona por um trabalha-
dor rural. lázaro ramos vi-
verá o vilão.

CELEBRIDADES

Brunna Gonçalves
trocou de escola no Car-
naval: após encerrar
sua trajetória na Beija-
Flor, a dançarina foi
anunciada como nova
musa da Acadêmicos do
Grande Rio, de Duque
de Caxias, cidade natal
da esposa, Ludmilla. O
anúncio foi feito nesta
quinta (25) nas redes
sociais da artista e da
própria escola. Brunna

agradeceu o carinho da
Beija-Flor e disse que
seguirá levando o sam-
ba no coração, agora re-
presentando a Grande
Rio em 2025.

Brunna Gonçalves deixa Beija-Flor e é
anunciada como musa da Grande Rio

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a energia favorece decisões

rápidas e novos projetos. evite

impulsividade nos relacionamen-

tos para manter a harmonia.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
organização financeira é es-

sencial. Determinação no trabalho

traz bons resultados. Momentos

de aconchego fortalecem os vín-

culos afetivos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação é seu ponto

forte. Conversas importantes

abrem caminhos e aproximam

pessoas. a troca de ideias fortalece

relações amorosas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Cuidados com a rotina e o

bem-estar ajudam a melhorar a

disposição. expressar sentimentos

de forma clara melhora a relação

afetiva.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a criatividade favorece inicia-

tivas pessoais. liderança é reco-

nhecida no trabalho. no amor,

surge mais romantismo e inten-

sidade.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Questões familiares exigem

diálogo e praticidade. resolver

pendências se torna mais fácil. a

estabilidade e a cumplicidade se

destacam no amor.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Confiança e disposição au-

mentam. encontros e parcerias

se fortalecem. nas relações, va-

lorize a leveza e a troca sincera.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Planejamento financeiro pede

atenção. Determinação no traba-

lho abre espaço para conquistas.

evite ciúmes e aposte na confiança

nas relações afetivas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
novas ideias e oportunidades

surgem. ritmo acelerado no tra-

balho. Momentos de leveza for-

talecem os laços afetivos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco em objetivos profissionais

traz reconhecimento. Pequenos

gestos de carinho fortalecem o

amor.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Contatos e parcerias ganham

destaque. estar aberto a apren-

der e compartilhar favorece re-

lações. o diálogo fortalece a

vida afetiva.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição orienta decisões im-

portantes. Mantenha disciplina

no trabalho. Permita que as emo-

ções fluam naturalmente no amor.

Lançamento do Caderno Afro Memória sobre Azoilda Trindade
acontece nesta quarta (1º), no Muhcab, com transmissão on-line

Azoilda Trindade e a 
pedagogia do enfrentamento

Divulgação/Grupo de Dança Bacae
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16 n Essência

Leticia Marielle

A artrite reumatoide atinge
cerca de 2 milhões de brasilei-
ros e se tornou uma das prin-
cipais causas de limitações fun-
cionais entre adultos. Caracte-
rizada por inflamações crônicas
nas articulações, especialmente
em mãos e pés, a doença com-
promete a qualidade de vida e
pode causar dores intensas, in-
chaço e deformidades. Para
ampliar a conscientização sobre
o problema, o Outubro Cinza
busca alertar a população para
a importância do diagnóstico
precoce e do acompanhamento
médico contínuo. É uma con-
dição autoimune, em que o pró-
prio sistema imunológico passa
a atacar as articulações. Segun-
do o reumatologista Antônio
Rocha, o processo inflamatório
pode evoluir de forma silen-
ciosa, mas progressiva. “Os pa-
cientes, muitas vezes, demoram
a procurar ajuda médica por-
que confundem os sintomas
com sinais de desgaste natural
do corpo ou com pequenas le-
sões. Isso atrasa o diagnóstico
e favorece a evolução das de-
formidades”, explica.

Os sintomas mais comuns
incluem dor persistente, rigidez
matinal quando as articulações
ficam travadas após o repouso
e dificuldade para realizar mo-
vimentos simples, como abrir
uma garrafa ou segurar obje-

tos. Em fases avançadas, a
doença compromete a cartila-
gem e o osso, levando à perda
de mobilidade e até mesmo à
incapacidade para o trabalho.
O diagnóstico precoce é consi-
derado a principal estratégia
para conter os danos causados
pela artrite reumatoide. O reu-
matologista ressalta que exa-
mes clínicos e laboratoriais
ajudam a identificar o proble-
ma antes que ocorram seque-
las graves. “O início do trata-
mento nos primeiros meses
após o surgimento dos sinto-
mas pode evitar a progressão
da doença e preservar a qua-
lidade de vida do paciente.”

Ele alerta que não existe
cura definitiva, mas há trata-
mentos eficazes para controlar
a inflamação, reduzir a dor e
impedir que novas lesões arti-
culares apareçam. Entre as op-

ções estão medicamentos imu-
nossupressores, terapias bio-
lógicas e fisioterapia. Em alguns
casos, mudanças no estilo de
vida, como a prática regular
de exercícios e uma alimenta-
ção equilibrada, também fazem
parte do acompanhamento.

O Outubro Cinza nasceu
justamente para difundir in-
formações sobre a artrite reu-
matoide e reduzir o estigma
em torno da doença. Campa-
nhas de conscientização con-
tribuem para que pacientes e
familiares reconheçam os si-
nais precoces e busquem aten-
dimento especializado. “Infor-
mar a população é um passo
essencial para diminuir o tem-
po entre os primeiros sintomas
e o início do tratamento. Isso
pode significar a diferença en-
tre uma vida ativa e a limitação
das atividades diárias”, reforça

Rocha. Além do aspecto físico,
a doença também tem impacto
emocional. O medo da perda
de autonomia, a convivência
com a dor e a necessidade de
adaptação às limitações exigem
apoio psicológico. Nesse cená-
rio, o papel da família e de
grupos de apoio é fundamental
para acolher o paciente.

Apesar dos avanços da me-
dicina, um dos grandes desa-
fios é ampliar o acesso ao tra-
tamento especializado em todo
o país. Segundo Rocha, o siste-
ma público de saúde precisa
fortalecer a rede de atendi-
mento reumatológico para ga-
rantir diagnóstico rápido e te-
rapias adequadas. “É essencial
que os pacientes tenham aces-
so a medicamentos modernos
e acompanhamento contínuo,
pois cada atraso pode compro-
meter de forma irreversível a

saúde das articulações”, enfa-
tiza. A pesquisa científica tam-
bém oferece novas perspecti-
vas, com estudos voltados ao
desenvolvimento de terapias
cada vez mais eficazes e menos
agressivas. O objetivo é pro-
porcionar maior qualidade de
vida e reduzir as complicações
associadas à doença.

Apesar das limitações im-
postas pela artrite reumatoide,
muitos pacientes conseguem
manter rotinas ativas com o
tratamento adequado. O acom-
panhamento médico, aliado à
prática de exercícios supervi-
sionados e ao uso de medica-
mentos, permite que a maioria
consiga conviver com a doença
sem perder totalmente sua in-
dependência. Para o especia-
lista, o segredo está na infor-
mação e no cuidado constante.
(Especial para O HOJE)

Campanha
Outubro Cinza
alerta para
diagnóstico
precoce e
cuidados 
com a doença
autoimune

Caracterizada por inflamações crônicas nas articulações, especialmente em mãos e pés

Artrite reumatoide afeta
2 milhões de brasileiros

em CaRTaZ

O Último Azul (bra,2025). Du-
ração: 1h 27min. Direção: ga-
briel Mascaro. elenco: Denise
Weinberg, rodrigo Santoro, Mi-
riam Socarrás. gênero: Drama,
Ficção Científica. Cineflix: 19h,
18h, 20h, 16h, 19h, 17h, 15h.

Sonhar com Leões (bra, 2025).
Duração:  1h 25min. Direção:
Paolo Marinou-blanco. elenco:
Denise Fraga, João nunes Mon-
teiro, Joana ribeiro. gênero:
Comédia.  Cineflix: 15h, 20h,
16h, 18h, 15h, 19h, 17h.

Zoopocalipse - Uma Aventura
Animal (eUa). Duração: 1h
31min. Direção: ricardo Curtis,
rodrigo Perez-Castro. elenco:
Thierry hancisse, David har-
bour, viih Tube. gênero: ani-
mação. Cinemark Flamboyant:
13h50, 16h00, 18h20, 14h00,
16h10, 18h25.  Cinemark Pas-
seio das Águas:  13h30, 16h,
18h10, 13h, 15h15, 17h30,
15h50, 18h. Moviecom: 15h15,
17h15, 19h15.

Missão Pet (eUa). Duração: 1h
26min. Direção: benoît Daffis,
Jean-Christian Tassy. elenco:
Damien Ferrette, herve Jolly,
Kaycie Chase. gênero: anima-
ção.  Cinemark Flamboyant:
12h10, 14h20, 19h20, 14h45,
16h50, 14h40.

Uma Batalha Após a Outra
(eUa). Duração: 2h 42min. Di-
reção: Paul Thomas anderson.
elenco: leonardo DiCaprio, be-
nicio Del Toro, Teyana Taylor

Cineflix: 15h, 18h10, 21h20.   Ci-
nemark Flamboyant: 21h45,
21h40, 19h40, 14h00, 17h20,
20h50, 20h45. Moviecom:
15h30, 21h.

A Sogra Perfeita 2 (bra,2025)
Duração: 1h 30min. Direção:
Cris D'amato. elenco: Cacau
Protásio, evelyn Castro, Marcelo
laham. gênero: Comédia. Ci-
nemark Flamboyant: 12h.  Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h, 13h55. Moviecom: 22h,
15h30.

A Longa Marcha: Caminhe ou
Morra (eUa) Duração: 1h
48min. Direção: Francis law-
rence. elenco: Cooper hoffman,
David Jonsson, garrett Wareing.

gênero: Terror.  Cineflix: 21h50.
Cinemark flamboyant: 13h30,
16h10, 22h00, 15h00, 20h00,
16h25, 16h20, 20h50. Cinemark
Passeio das Águas: 16h10,
22h10, 21h50, 16h15, 22h.

Animais Perigosos (eUa). Du-
ração: 1h 38min. Direção: Sean
byrne. elenco: Jai Courtney,
hassie harrison, Josh heuston.
gênero: terror.  Cinemark Flam-
boyant: 13h55, 14h00, 17h30,
18h40. Cinemark Passeio das
Águas: 14h, 22h30, 22h25. Mo-
viecom: 21h50.

Demon Slayer: Castelo Infi-
nito. ( JaP,2025) Duração: 2h
36min. Direção: haruo Sotozaki.
elenco: natsuki hanae, akari

Kito, hiro Shimono. gênero:
animação.  Cinemark Passeio
das Águas: 20h15, 20h20, 20h.
Cinemark: 12h, 20h15, 20h20,
14h30, 18h00, 21h15, 21h20.
Cineflix: 18h30, 21h35. Movie-
com: 21h15, 16h30, 19h30.

A Grande Viagem da Sua Vida
(eUa). Duração: 1h 48min. Di-
reção: Kogonada. elenco: Mar-
got robbie, Colin Farrell, Kevin
Kline. gênero: Drama. Cineflix:
16h30.   Cinemark Flamboyant:
15h10, 17h40, 15h15, 17h45.
Cinemark Passeio das Águas:
12h50, 16h25, 16h20, 17h. Mo-
viecom: 19h10.

Invocação do Mal 4: O Último
Ritual (eUa,2025). Duração: 2h

15min. Direção: Michael Cha-
ves. elenco: vera Farmiga, Pa-
trick Wilson, Mia Tomlinson.
gênero: Terror. Cinemark: 12h,
15h30, 18h30, 21h30, 15h45,
18h45, 22h, 13h40, 16h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
14h, 19h30, 20h45, 12h30,
15h30, 18h30, 21h45, 14h15,
17h15, 20h30. Moviecom:
16h40, 19h20, 21h20. Cineflix:
15h10, 18h, 20h50.

O Rei da Feira (bra,2025). Du-
ração: 1h 27min. Direção: Felipe
Joffily. elenco: leandro hassum,
Pedro Wagner, luana Martau.
gênero: Comédia. Cinemark:
12h00, 14h30, 23h00, 11h50. Ci-
nemark Passeio das Águas: 12h,
13h55. Moviecom: 14h50, 17h20.

Vitória (bra,2025) Duração: 1h
52min. Direção: andrucha Wad-
dington. roteiro Paula Fiuza, bre-
no Silveira. Cinemark: 12h. Cine-
mark Passeio das águas: 12h.

Uma mulher sem filtros (bra,
2025) Duração:  1h 32min. Dire-
ção: arthur Fontes. elenco: Fa-
biula nascimento, Camila Quei-
roz, Samuel de assis. Kinoplex:
13h00. Cinemark Flamboyant:
11h55.  Cinemark Passeio das
Águas: 11h50, 12h. Moviecom:
15h20.  Cineflix: 17h, 16h, 18h,
20h, 17h, 15h, 19h.

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (eUa,2025). Dura-
ção: 1h 55min. Direção: Matt
Shakman. elenco: Pedro Pascal,
vanessa Kirby, Joseph Quinn.
MovieCom buriti: 18h50. Mo-
viecom: 18h40.

tCINEMA

Em “Missão Pet”, uma equipe de bandidos animais embarca em um golpe de rotina e se veem
envolvidos em um assalto a trem. Cabe a Falcon e Rex salvar os animais neste trem em alta velocidade
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O cinema brasileiro vive
um momento de retomada e
conquista de público. Dados
divulgados pela Agência Na-
cional de Cinema (Ancine) mos-
tram que, entre janeiro e agos-
to de 2025, um em cada dez
ingressos vendidos nas salas
do país foi para produções na-
cionais. A participação de mer-
cado subiu de 1,4% em 2023
para 11,2% neste ano, um cres-
cimento de quase oito vezes
em apenas dois anos.

Esse avanço também se re-
flete na programação. As ses-
sões dedicadas ao cinema na-
cional, que representavam ape-
nas 4% em 2023, já chegam a
14,1% em 2025. A Ancine atri-
bui o desempenho à efetivi-
dade da “cota de tela”, medida
que obriga exibidores a reser-
var espaço para longas brasi-
leiros. O instrumento, previsto
em lei, garante visibilidade mí-
nima às produções locais e
tem sido apontado como es-
sencial para a recuperação do
setor após a pandemia.

Cota de tela em debate
Com o aumento da parti-

cipação nacional no mercado,
a Ancine iniciou as discussões
sobre os parâmetros da cota
para 2026. Uma audiência pú-

blica realizada em Brasília
reuniu produtores, distribui-
dores e exibidores para de-
bater ajustes na regra. O ob-
jetivo é consolidar o cresci-
mento sem desestimular a di-
versidade da programação.

A agência destacou, em
nota, que os números recen-
tes comprovam a importân-
cia da regulação para equi-
librar a concorrência com o
cinema estrangeiro, especial-
mente os grandes lançamen-
tos de Hollywood que domi-
nam o mercado.

Recuperação do 
parque exibidor

Outro dado relevante está
na infraestrutura. O relatório
Panorama de Mercado indica
que o número de salas de ci-
nema em funcionamento no
Brasil não apenas se recupe-
rou como superou o nível pré-
pandemia. Até 31 de agosto,
o país contava com 3.534 salas
ativas, contra 3.507 em 2019
e 3.510 em 2024.

Esse crescimento reforça
a capacidade do setor de se
reerguer após os anos mais

críticos da covid-19, quando
dezenas de salas fecharam
definitivamente. O aumento
no número de espaços dispo-
níveis amplia a oferta de ses-
sões e ajuda na estratégia de
garantir maior visibilidade às
produções nacionais.

Público ainda abaixo 
do pré-pandemia

Apesar dos avanços, a re-
cuperação do público ainda
não atingiu o patamar histórico
de 2019. Entre janeiro e agosto
de 2025, 81,9 milhões de pes-
soas foram ao cinema, número
semelhante ao registrado em
todo o ano de 2024, quando
88,1 milhões de ingressos fo-
ram vendidos.

Mesmo assim, o dado ainda
representa retração de 36,6%
em relação ao recorde de 2019,
quando 129,1 milhões de es-
pectadores lotaram as salas
do país. Especialistas do setor
apontam que a mudança nos
hábitos de consumo, com a
popularização do streaming,
continua a impactar a fre-
quência nos cinemas.

Lançamentos em queda
Outro ponto que chama

atenção é a redução no nú-
mero de estreias. Foram 349
lançamentos até agosto de
2025, abaixo dos 456 de 2024
e dos 452 registrados em 2019.
O recuo indica que, mesmo
com mais salas em funciona-
mento, a oferta de novos tí-

tulos perdeu fôlego.
Já a quantidade de sessões

mostra recuperação parcial.
Nos oito primeiros meses de
2025, foram contabilizadas 2,91
milhões de exibições, pratica-
mente igual às 2,94 milhões
do mesmo período de 2019.
Ainda que o volume esteja pró-
ximo do nível histórico, espe-
cialistas avaliam que o desafio
agora é garantir diversidade
na programação para manter
a atratividade das salas.

Perspectivas para o setor
A indústria cinematográfica

nacional vive, portanto, um
paradoxo. De um lado, cresce
a presença de filmes brasileiros
no mercado, impulsionada pela
cota de tela e pela ampliação
das salas em funcionamento.
De outro, o número de lança-
mentos diminui e a retomada
do público avança em ritmo
mais lento do que o esperado.

Para produtores e distri-
buidores, o atual cenário re-
presenta uma oportunidade
estratégica. O aumento da
participação de mercado
pode estimular investimentos
em novos projetos, além de
abrir espaço para coprodu-
ções e parcerias internacio-
nais. Já para o público, a ex-
pectativa é de maior diversi-
dade de títulos nacionais nas
telas, consolidando uma re-
conexão cultural entre espec-
tadores e o cinema brasileiro.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Produções
brasileiras
chegam a 11,2%
do mercado 
em 2025

Cinema nacional conquista público
e cresce 700% em dois anos

Entre janeiro e agosto, 
1 em cada 10 ingressos
vendidos no Brasil foi
para filmes nacionais

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Aloândia,
município localizado no Sul
de Goiás, divulgou edital de
concurso público que abre no-
vas oportunidades para quem
busca ingressar na carreira
pública. O certame disponibi-
liza 11 vagas imediatas e 38
para formação de cadastro re-
serva, totalizando 49 chances
em diferentes áreas da admi-
nistração municipal. Os cargos
contemplam níveis médio, téc-
nico e superior, com remune-
rações que variam de R$
1.014,00 a R$ 8.000,00.

As inscrições estarão aber-
tas entre os dias 3 e 23 de no-
vembro de 2025, exclusiva-
mente pela internet, no portal
do Instituto Itame, banca res-
ponsável pela organização. As
taxas de participação custam
R$ 90,00 para cargos de nível
médio e técnico e variam de
R$ 120,00 a R$ 130,00 para ní-
vel superior. O edital prevê
possibilidade de isenção para
candidatos que atendam aos
critérios estabelecidos.

Vagas e salários
De acordo com o edital, as

vagas imediatas estão distri-
buídas da seguinte forma:

Agente de Combate às En-
demias – 1 vaga, 40h sema-
nais;

Técnico em Enfermagem –
2 vagas, 40h semanais;

Enfermeiro – 2 vagas, 40h
semanais;

Farmacêutico – 1 vaga, 40h
semanais;

Fisioterapeuta – 1 vaga, 40h
semanais;

Médico Clínico Geral – 1
vaga, 40h semanais;

Odontólogo – 1 vaga, 40h
semanais;

Professor PIII – Pedagogia
– 2 vagas, 30h semanais.

As remunerações iniciais
variam conforme a função,
indo de R$ 1.014,00, para car-

gos de nível médio, a até R$
8.000,00, no caso de médico
clínico geral.

Como se inscrever
O candidato interessado de-

verá acessar o site da banca
organizadora, selecionar o con-
curso de Aloândia, preencher
o formulário eletrônico e gerar
o boleto correspondente à taxa
de inscrição. O pagamento
deve ser realizado até 24 de
novembro de 2025. A inscrição
só será confirmada após a qui-
tação do valor.

Etapas de seleção
A primeira etapa do con-

curso consiste em prova obje-
tiva para todos os cargos, de
caráter eliminatório e classifi-
catório, marcada para o dia
18 de janeiro de 2026. Confor-
me a quantidade de inscritos,
existe a possibilidade de apli-
cação adicional em 17 de ja-
neiro, um sábado, para atender
à demanda de candidatos.

O exame cobrará conteúdos
de Língua Portuguesa, Mate-
mática, Raciocínio Lógico, Co-
nhecimentos Gerais, História
e Geografia, Informática, Le-
gislação Municipal e Conheci-
mentos Específicos da área. O
número de questões e a distri-
buição dos pesos por disciplina
estão detalhados no edital.

Além disso, alguns cargos
de nível superior, como o de
professor de Pedagogia, exigi-
rão uma segunda etapa, com
avaliação de títulos acadêmicos
e experiência profissional. A
pontuação considera doutora-
do (3 pontos), mestrado (2 pon-
tos) e especialização com carga
mínima de 360 horas (1 ponto,
podendo somar até 2 pontos).

Cronograma oficial
O edital definiu as princi-

pais datas do concurso:
Publicação: 29 de setembro

de 2025;
Período de inscrições: 3 a

23 de novembro de 2025;
Pagamento da taxa: até 24

de novembro de 2025;
Prova objetiva: 18 de janei-

ro de 2026 (com possibilidade
de aplicação também em 17
de janeiro);

Divulgação do gabarito pre-
liminar: 19 de janeiro de 2026;

Recursos contra o gabarito:
20 e 21 de janeiro de 2026;

Resultado final: a ser con-
firmado após análise dos re-
cursos.

O prazo de validade do con-
curso será de dois anos, a partir
da homologação do resultado
final, podendo ser prorrogado
uma vez por igual período, a
critério do Executivo munici-
pal. (Especial para O HOJE)

Concurso em
Aloândia abre 
49 vagas com
salários de 
até R$ 8 mil

Aloândia lança concurso com
vagas em saúde e educação

Edital contempla 
cargos de níveis médio,
técnico e superior

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Aloândia
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